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S. Paulo, 30 de Setembro. 

;!■ 

^Ò ^principal redãclòr dèsÁ fólba fez a 

seguinte publicação noa' jornaes desta 

'cidade:   >'        ■ 

SECÇiO LIVRE 
:#:;^ 

:  AO SR. DR. JOXO.MENDES 

Consla-me queo sr. dr. J.Mendes 
tem-me atlribuido a compra d? vulos 
na freguezia de luquery, envolvendo 
nessa transacção o nome do sr. capiiãa 
Galrao. 

Se o sr. dr. JoSo Mendes tiver a cora- 
gem de assumir a responsabilidade de 
semelhante afürmação.prometlo conven- 
cel-o de que é um celumniador. 

S. Pdulo, 37 de Setembro de 1881. 

ANTONIO PRADO. 

O sr. dr. JoSo Mendes respondeu-lhe; 

inas não teve a coragem de assumir a 

'..'■■        direcla responsabilidade da calumnia. 

'■- Eis aqui em reBumo a sua resposta : 

Esta noticia por atii corre ãOin contes- 

tação ha três mezes; 

Não concorri para esta noticia, cuja 

' origem desconheço; 

Falla-se nisto, repete-se isto, propala- 

ae ísto^ '.mas. não sòu êu quem falia, 

quem repete, quem propala ; 
Pois eu até sou amigo do calumniado, 

■    aj;í':;e,muiÍo me leíã affligido este boato. 

,   g < 'Admirável discipulp do D. BaziUo 1 

■ "^ ,;'l)ápropia:'n^ 

^Uãààa O vínis dacatiimoiá a: exBuclár^se 

;   abiitidahtel   ' 
Nap é O calumuiador; é ò ódio dá ca- 

lumnia ! 
E a prova de que o sr* dr. Mendes, 

único interessado na diETamação, nio 6 

o auctor da diffamaçfto, é o faclo de ser 

ò diffamado seu amigo ! 

K o tamanduá que patenteando o seu 

affecto á victims, dá-lhe um apertedo 
abraço,émpublico, palafréntô, e p'elas 

costas crava-lhe as unhas. 

:^gif O que ó verdade ó que a calamnia 

^ÉÉpttitB' ^^"^f in&me, continua a fe- 
'^<^^içoeiramente a todos aquelles que 

recuuram o seu apoio ao sr. dr. João 

Mendes. 
Quem é o ralumniador, aonde se oc- 

culta a calumnia, de que antro ella sabe, 

poique são atacados por ella somente os 

desafectoB do sr. dr. João Mendes 7 

.0 publico sensato e perspicaz que 

responda. 

■ VÜiiios transcrever da ebta do ;Km- 

iÀU>mam—U Solitude—o seguinte tra- 

'-' ;'^'.f .-■>:;■■ -'"V'.' ;."■■■■*■',,>■' 
■"'■■'' '"■'/■'■'■^■■-■"'. ■'■','"■ '' ' ' 

..«JeimÍBinppáíIe.encore a^éc horreur 
lin de cea monstras que j'si été quel- 
quès fóis'obligá dè vòir en Suisse. Cet 
«memi detlbomioea nesenoorriaaitque 
duTenin'iB Ia chicane....... _;, 

€;....* chaquo parole, il youa elINU 
Ia perspectiTod'un ptocés. umal était 
lon element; ia müson éuit devenue 
Ifl refoge detona les esprite larbulents, 
do lous íeaenuemisdn repõe pubhc. 

«nsóuienaítcbaqae iojustice, pour- 
iiünil ibusleii 'honnéfaa pM, caiessait 
lea míchants, aliirait âlui atoe empn* 
semeiit' let calomniateura, rccueillail 
précieuiemflnt tons les menBoom»: 
c'etait. flo un môt, Tarocat dn dioble et 
lepèratfiibe Fúria. Cetétreaflreuxie 
tn^vait fórt Meu tfuo tel genre 

ebo-: 
r:\:. 

■l-t. 

^j- 

de 

í^^^-^^'-''-'~-' '■"■  'i^:' ■''-■ '^S-^- ■'■■■'■: ---r--. 

I» V  die nio fio bíò.^^ 

Ao sr. dr. Joio fiendes 
■ tive' razões para provocar o sr. dr. 

Jo&o Mendes a assumir a responsnbili- 
dade de uma calumnia. 

O corajoso polllico nfto quiz assu- 
mil-a. 

Aquelles, pois, que ouvir^jL^ssa ca- 
lumnia do sr. dr. João Mendes^erfio na 
sua negação mais uma prova da sua 
«corogem moral». 

Estou satisfeito. 

S. Paulo â9 de Setembro de 1881. 

ANTONIO PRADO. 

O GODselbeiro Duarte de Axevedo 
IV 

Convenho com o sr. dr. João Mendes 
de Almeida em que o exame dos traba- 
lhos preparatórios de uma lei revela o 
pensamento do legislador; mas para 
chegar a tol I'eaultado, cumpre proce- 
der uo exame com critério. 

Nío lenbo presémes os annaes da câ- 
mara dos deputados do anno pretérito. 
Entretanto com os próprios materiaes 
fornecidos pelo sr. dr. J. Mendes, heide 
convcncel-6 de que argumentou de mo- 
do, contra producente, e feril-o-bei com 
as próprias armas. 

Da regeiçáo do art. 13 da proposta 
do governo modiScado pelo projecto 
substitutivedit^amará dos deputados, e 
6iclíi|dti :|^lb:BeriBãi];vcáiicluiu o^r.,^r^ 
Mendêsde^ Almeida; querèyogòu-sé ex- 
pressamente a disposiçüo do art. 3.' § 
§.0 da lei de 20 de Oi^tubro de 1875. 

Mas o que dizia o art. 13 da proposta 
do goveruo ? 

Dizia o seguinte: O PRABO UARCADO 

NO ART. 3.°§§1.0, 2.0 E 3.» DA LEI N. 

2675 DE 20 DE OolUBBO DE 1875 FICA 
REDUZIDO* METADE PARA AS INCOMPATIBI- 
LliíAbES   ESTABELECIDAS »A PRESEBTEXBI. 
Isto ó—OS prasüs de seis e três mezes 
da lei de 1875 ficaram limitados ao de 
noventa e quarenta e cinco dias para as 
incompatibilidades da lei nova. 
; Ma câmara dos deputados não foi 
aceita a correcção proposta, e suscitou- 
se a observância da lei de 80 de Outu- 
bro de 1875. No senado a idéa foi igual- 
mente regeitada. Mas o que concluiu-se 
desta regeição ? Que os prasos da lei de 
SC de Outubro de 1875 não ficaram re- 
duzidos á metade. 

A proposta dizia—Gcam reduzidos á 
metade os prasos da lei de 1875. Pelo 
voto de ambas as câmaras respondeu o 
legislador—não ficam reduzidos á me- 
tade os prasos da lei de 1876. Logo 
subsistem taes prasos, visto como só dd 
reducção delles cogitava a proposta, não 
de sua eliminação. 

Argumentar pois contra o art. S.o da 
lei de 20 de Outubro de 1875 com.a 
regeiçáo. do art. 13.da proposta do gu- 
verno, que servio de base á lei de 9 de 
Jatiéiro de 1881, é manifesto paralo- 
gisÍDÓ. ' 

Nfto sendo aceita na câmara dos de- 
putados a idéa de teduzirem-se à meta- 
de os prasos daincompatibilidade esta- 
tuídos no art. 3." da lei de 1875, a câ- 
mara em sessão de 25 de M((io, regai- 
tandod proposta, reproduziu a diwpoai- 

iõ dó art. 3.' ^,1,.' e S:" da refenda 
i;—e ainda na sessão de 8 de Junho, 

_ commissio especial, oQérecendo uma 
flínendBádditivaaoseu projecto substi- 
tutivo conservou a supradila disposi- 
ção—(Dr. J. Mendes, no artigo da «Pro- 
víncia de S. Paulo de 25 do corrente). 

Era portanto idéá aceita na câmara 
dos deputados, e que prevaleceu nas 
TOlaçAes, a permanência do disposto no 
an. 3.» da lii de SO dn Outubro de 1875, 
quanto ao ^oso da incompatibilidade 
noiCHo de dissolução :da câmara. 

-^Nt sessSode 26de Juiibo toi lida 
. redaccaodu.pfojeelo lubstitulíTo da 

commissSo especiaC COM IS UIMDI» a- 
nónsAa; pam ler reõwttido:» aenado 

«into tja^j^M^m'^.^f^ 
de^:aiii«r^lado);"  --■ ■■'•-—=^—^ 

Mas o que prova o-^desaiqtnriHSirnen- 
to—da, riispusiçiló ái-éiiti;rpêlt caiiiarn, 
Benão quií houvç Inpso tiüivicio na re- 
ilacçttn do nrojfclD. inif^mplMHmpntB 
fiirmiilado. já.qu»iii1oé pai'n)'iltiiÍo siip< 
pftpqwé'por aátíi*ir"inRÍ^^^^    muii- 

O que se nvonhécnti. á't^zrneridiíina. 
—coram pnpulo ,e'ü~qt^js SP vcncHii ■' 
passou nu câmara dfls:rd|jjulados, fui 
que a lei de 1875 cunlinftaria cm vítciir 
quanto ti reduci;Ao dó pri(B(i;Üo incom- 
patibilidade yara a vleiçSwJsubsHquitntK 
á dissolução da cumiira. Trit fiii ii inten- 
ção dõ legislador, -omboni burlada na 
viciosa redari^ão do pròjeclpide lei. 
. ISão pdde portanto o I'ar. dr, João 
Mendes, nem o poderia f^enaatiimente 
alguém, inferir da incompjçla redacçuo 
do proJRcto' contra o sentimento mani- 
feslo dacamnra. ■ ..     ''"ff,' 

Em conclusão. O volo da câmara dos 
deputados, reproduzindo a; disposição 
do art. 3.0 da IçideãO de^Outubro de 
1875, revela evic|entemente^ que a ca- 
mara, longe de cogitar dá revogaçito 
deste artigo de lei, expressamente o 
restaurou. O voto do senado,—proferi- 
do contra a modifióaçflo-rda lei de 1876 
nesta parte, é argumento sufllcietile de 
que o senado, nãoeceitanão a deroga- 
te proposto, deixou subüstir a disposi- 
ção da diia lei.      /       ,;■■ 

E o sr.dr. J. Mendes de Almeida ousa 
sustentar que dos trabalhos preparató- 
rios da lei de 9 de Janeiro coUige-se, 
que d art, 3.* S S .* da. lei de 20 de Ou- 
tubro de 1875 ficou reVogadò I 

S. Paulo.29 de Setembro de 1881. 

HAKOEL ANTôNIO DUARTJE^DE AZSVEDO. 

No ultimo artigo, em vez" de—in to- 
tum jure generi per speciem derogatum 
—leia-se—In totó jure generi per spe- 
ciem-derogatur. 

Em vez de—plurimem-re—M)ptaii— 
leia-se—plurimum—apiari..;, 

Explicac&o em Jií» 
Na audiência de hoje o sr.dr. Clima 

CO Barbosa declarou que o artigo incri- 
minado não falia em—férias—da câma- 
ra municipal, mas em—freiras—. 

Erro typographico ou intencional, 
deixo o facto a apreciação do público. 

29 de Setembro. 

Dr. FHBDERICO ABuncues. 

Uia Bgradecineoto siicero 
Pobre sertanejo, paa de nnoierosa fa 

miiia, ha amis de sete «nocsí fiquei ia»- 
posaibilitRdo de curar dwUa 8 de trabalhar 
pura maotel a. 

Em uma luta iaospflradaenta provo- 
cada, e á qual DSO pu>le f.igir,;un) |>r»fun. 
do golpe An facii no, biix» **:níre deíí •«■ 
111» |)srA sempre gníre e  «BquerniiHmeata 
doento. 

D-poÍ9 de terioEFrido miiUoem ostãdo 
de«xtreuia minerm, não purli-dnse^pTo, 
ma« puuflo em Dmis Ioda n!lulÍ«>onli/t,uçt, 
Bbaiid'U-i a mulliiT, os piu*nns 6.nos 
lalalia cliOça ■■ » CSIJBIIíUIII dr.'SaiHi'Auni, 
e durainilei S. Paulo,eu buMa^diOiiaiülaa 
fl.saade., 

'^Q.iir o câo qns na . Drim6ir*í;pOr.U..e.ni 
que «cen-i de t>at r, -D ■"n^rwijp.râMDÜoa» 
bo^pilalida-le. Kflfiro ra« * Cart ao-diatinc 
túBr.drltiialçeiu Ihiiid UòjFigaríw.de 
Affrii-'f ■   ■'. '■, ■■■! 

ihitive a dita deH^r vi'to eaiamiaado 
pelimr. or. Aut-nJo CftMnoda'CamiH» 

Sut raEuuh-jiiiln tf;i ncit. •!»« p-riCJ^ • 
«ai incaiuavt^l earidsj.-, a "VÜfá cond-aD* 

' ça <|ue Mat «m BU-« «Ita **P''*',!%Í''« *"'!*• 
aaDUsa bfllHH  qüaliiJala-  if.^Xíilurom- 

' ao ciinteinplar u luioerriutu 'aiadO <lu dCS- 
j vali >o e-ai)»iDiu. 

ProfjAcaa logo aliivur- mÍBbaa d8r<4. 
1 melh.ir»r a diltlar mi iba   P»."iw« rt'abrn- 
jcia, a modificar « mia-r^r,p-I->,'ai-i»4 ua 
Dauaeabuadòiaffdit.a oa lerríval d««Dçá, 
QDa me estava oi>priititndfc. y. 

..PM inurcesilosua òbwVa <ãj^-.aB aaM 
lio etlaate o pobra'eii(ilf»d**tt; .       . 

0.fr..Jòè*Di»a dá.frua J:iul:!r.,.dlgaa 
prwidéoté; daV&wMada. ViüVi^gaia^An 
BiniSêaocia; daa a mio ao w^dr. Can- 

pon, e, '^nrri'ndn em competenclacom B. S) 
'leicnvulvHU eiu mna b'aHtiaiii..uia tal ar- 
^lor dn Giiri'lHile, qu-« »>■ nBo eociraço, 
i|iinliQi*Hnd<r-o de nvantíelícu.' 

.";FUí |K>r ordem ma r^collido ao (ifWpiul, 
nit» tcnliosid» tr^txd i qu-r pelo sr pre 

''irffntr'c!a tin ditfaHâ>iú''il>ide, quer pt;Ioa 
caridosos a b>'U] csf^iilliEduA amprot^adus, 
co'Ti tniito zi^lii bcndsdtí e panicDc l, Como 
sd aa CHSH de pais « uo KIO ám fumilíaa é 
)iuxtfi.el encuotTBt-je. Nada me tem fal- 
tado . 

Aqitiosr. dr. Campos assUtido dos 
urs dr». (iad e Jonqiiim Pedro da ííilva, 
praticou em mim utua mui arriscada opü* 
rHçJio t>m uma larga fistula iuteattnai com 
invagiiinçau da parle du iateãtíno na mesma 
ti-t«la, aicUsiia que, cumo diase, estava 
duffrfiiiio, bvvia aelaauius. 

O resultado dii opernçno foi eatísfacto- 
rio; si bem que o perito doutor tenha 
julgado preni^o fazer ainda alguns reto- 
ques no lugar operado. 

Meu mal perece iocuravel ; mas, graças 
an hábil operador; a quem iuapirou Deus 
que me alliviaase D3 inveterados padeci' 
mantos, siato em meu orgaoirimu eem 
todo meu ser uma tso benéfica alteração 
que E(t com ella por U\\^   ma reputo. 

NBO aao ló estas os benefícios qua tenho 
logrado depois da minba provideacial ei" 
tada no hospital portugiue/. de beaeficea» 
cia. Coudoido o dlf^QO preaídeute desta 
sociedade, o ar Cruz Junior, do laatimoi 
EO eatado de indigencia, em ^ne me via, 
fezme presente no dia do leilBo de pren- 
das, de um vestido preto, e na occasiBo 
em que ia começar o Uilso foi eotamne 
entrega a uma pessoa, que por mim se 
inteteaia, de uma quantiit maior .de rãis 
^00j[)00Ó, format'a de pequenas parcelas, 
que colbeu da algans seus amigoa, para 
me dar da esmola. 

Eitehumem tBobom, tftu cheio de cari- 
dade, foi mais um amigo qua o cáu me 
deparou para complemento da minha fs" 
licidads. 
. Sein posses.pa^9S:<><)Jltir,mÍnhjt,iatuUw 
e'rai^s fllbinhosBÀlaváòiííÇotíSI^t^^idé.an.' 
drajoa, quasi cúa. 

' Mas a mao de Deus inesperadamente 
se abriu sobre mim e sobre minha pobre 
família, cumulou-mede baneficioa, fazes* 
do instrumentos dellea o* diatinctoa cava" 
IheiroB era. drs. Antanio Caetano da Cam- 
pos, Indalecio de Aguiar e a Sociedade 
Fortugueza de Beneficência. 

Sei que pedii a discripçKo nBo viesse 
eu vexar a meus bemfeitores ou ferir sua 
modéstia, publicando nas columnis de um 
jornal oa meus humildes agradecimentos ; 
mas as boas acçOes Qfio devem ficar oc- 
cultas, para que os homens da boa vontade 
cheguem a conhecer seus autores, façam 
delles a devida eatímaçlo, e lhes tributem 
a» respeitos o louvores, de que tão dignoi 
se mo st rio. 

A minha voz é a de um mendigo ; mas 
o mendigo "também é nobre ; tem em si 
alguma couaa de . nipeitaval «sagrado, 
por pertencer a mdia estimada família de 
Jbzua Chrídto e Jezus Cbriato promStteu 
àqualUs que praticassem as obras de mi' 
sericurdia o reino do céu. 

O cãu é pois quem com suasbençaos 
pagara aos sra. drs. Antonio Caetano de 
Uaupos, lodiilecio de Aguiar e a Socieda- 
de Fortugueza de Beneficência o aos bon- 
dadosos «eulioras empregados do hospital 
os benefícios que me ãzuram, e o zelo, 
cuidado B paciência eom que me tem seta. 
pre tratado. 

Nao aet ler; pedi a outrem que ms ei- 
■efeveSüO eaia agradecimento e coujo esld 
conforme aos sentimrotos da meu coração, 
fi£ lanijar uuiie ü meu nume. 

Pol,VCAUFO 0ÓHB9 NoQUKiaA. 

■ ■í« 

Keéllag fllettonl 
AKABíS 

o caBdidido n[)ul>.iêaaa U, F. de 
Cninpu^ Sal e*. ao ú».t jti!Utitu,brtt, f«ra 
«u ir-raa e.-m rtjuuiau puuiica.a t^Xpu* 
■IÇiiu d^a auaa idéiit e liu prugrauiwa du 
parudo na elai^ao pruAiuia* ti—5 

D claro aos era. etaitur«s qua me hon- 
rnvaiu »!om anu^.v Xai par»" 0:n lugardt* 
■laput dl) prtv,DCial. na prusima eli-lvK'* 
a<\é il-iXD doa r candidato v ag.-aili-eeiid<i- 
Ib ■ tao immrrKiila .iiintinçau. prço lbe« 
iiidâadhMáúam prol daa CiaiidaiQrai.dqa 
iuMM awigM • Uignoa cu riligtuuriíM 
dr' ' F/an^^- d» Faaú%-^Toliao:rltvd.' 

Cátfap^va, l7daS<tãuitoidylMl. 

ilaiHiii. In^cttcio HoB»u';^»À .OptfA. 

N0maiO:,^;-:;:;:;Í$:>;^ 

m 

■ J 
■'-:• 

ACTOS DA PRBSlDENGIA»Ein 32 do'^. 
corronte : 

Koram nomeados : '.■.'■/",'_. 
Agente do correio da fregvezia do Bim ;' 

Succeaso, ò cididão Pedro Vaz dè Almeldi ' 
Hello. ■:'.■-''- 

3* supplente do^ jniE moniciail e de ór- . 
pliâotde Campava, o teneDieTheodoru.pã- ,' 
reira da Silva. ' ■'- ■ 

2*Bupplentede snbdelegido da villa das 
Palmeiras, o cidadão Miguel Moreira Ceiir^ 

—Foi removido, a pedido. Joio Gonçil- 
vei de Freitas, professor publico de pri - 
meiris lelras do bairro do Velloso. em 
Villi Bella, piri a cadeira do bairro do Ti- 
qainduha, do metmo municipío. ?- v 

—Foram exonerados a pedido :   '      ' >'¥■• 
Eliia Muníz Bronlien Kibas do emprego 

de profesiora publica de prímeiris letrat da 
cadeira da fregneiia de Juquerv. 

JuliiEogenía da Silva, de igual emprãr 
go na vitli de Campo-Largo. :>;;''', 

~Em 27 do corrente foram divididas i'i' Z 
A pirochra do Senhor Bom Jeiiii do - '. ^:- 

Livramento, do Bananal, em dnia seeçSes,    . 
compreheodeado   a  !■   os qurrtetrSea de   -    ' r 
ni Ua Si, deSSa S9e de ns.33eSt,    r    ' 
e a 3* os de na, I a II, de 22 á S4 e de   > - 
30 a S3; e deaigoado pira as eleiçCea • que   ' 
le tem de proceder: 

Na 1' Kcção [léde dá paroehia). a igraja 
malris. :..     !, 

Na a* secçlo, o paço da^cpman (madd- 
pal. 

A'paroebia de Nosia Senhora do Bosirio, 
de Sanlos, em dnia seecSes, compteheaden- 
do a 1* os quarleirSea de na.   Ia 12, e ■ / 
2' osdennmeros 1S«35; e designado para 
ai eleiçSes a que f e tem de proceder :' 

Na 1* secçio (léde da paroehia), ;o edi8<;   ' 
io:da  nova ilfandegi;] 

Na 2' seeção, o paço da eanira nniiici':. / 
pil. .■ ■   ■ ,'.-       '.,. ....,    ■-.,'■   r'^v,; 
.-::...N•.plliKUa:d«.S..:yie(iBlef-:^a^l•ipesttva:.....'.,'.:v:A 
(íiía.as^lll.■;■'V.;|■■■■v;V;T^ft^:;^;;^H7^^■;■;i^^ 

GUARATINOUETA'— Agasrdayamoa 
adeciíiu da presidência sobire as reclama; ' 
çõia da câmara municipal, do juiz dé pas 
e do eleitorado da Goaratinguetá, contra O 
acto que, dividindo aquella paroehia em 
duas secçOsB, designou para a eleiçKo, «m 
uma dellas, o sobrado pertencente a cái* 
paliada Apparecidi. 

Eram taes os inconvenientes do aoto pri- 
mitivo, que jfcmaia puzemoa em duvida a 
sua revogação pelo sr- senador Florencio 
de Abreu, cujas boas intenções temos 
sempre tida o prazarde reconhecer e oons- \r- \ 
tatar. 

Não vimos, pois, fruatrada a nossa exp 
pectativa, havendo sido o acto ractiflcido. 

Mas cumpre-nos dizal*o : a reetifioaçlo 
deSldo corrente 6iucompleti, não satis■ 
faz e nlo obvia todos oa iocoiiveniéateada 
reaoluçio primitiva que em grande parta 
persistem, náo obstante a nova diviiio 
dsquella paroehia am trea secçOes.     .,. 

Attenda o governo provincial parVOs 
fundamentos em que se firmam oa reolaa 
mantes e verá que temos sobejo> motivos,   % 
para apreciar por esta fdrma o novo acto 
da presidência. 

Com eSeito, oi quarteirOM da segunda 
secçlo estio fdra das divisas da Appareci- 
üa, elevada à frtgueziu, maa nlo provida 
ca00nica mente 

Em segundo lugar, os eleitores terSo da 
pastar pala cidade para irem á Appnrecida, 
lugar sem recursos e situado a uma lugJa 
dr distancia, o que occaslonari evidentt.   -.' .>''. 
mente vezamea eincommodos, ''   ^ 

Pinalineute, o edificio designado, oooa • ,'/' . 
truído para hoap».dagam de romeiros, «atfc ' '."-'/, 
em mina, e ■ aua divisão em cubículos ';AXy'- 
toraa-o menos próprio «digno para. um*: .':'^;," 
Bsaamblía eleitoral. ■   ■:;"■■'■ ".'. 

Ora ai com a riCtiScaçio de  24doeor>' 
r>nte, alguua dosiniuovc-níeútes apontados^ 
ficaram saaadua. por outrü  Indo, pirém, ■ 
pi>rmauei:ein ontroa de iié, íai-a como a io^ - ''::,-;-;'.^i-.; 
Cipactdale lie uic |)redio em ruiuaa para:'-f^^sy 
abi ae pn)c<-d«r a eleiç&o, a falu de r^ur        ''"-' 
a a. o incommoilo » o veüame par* o elei. 
t-T. quft, tenJ'j caaa e  todas na auaa rfla-. 
(OrS im Cidad'. t'^rientreiaoto Je düixal-aii. 
a-m q<i<; par» íM'J concorra um .inutivo- 
sério ,jtiatlticavtfl, uma ra'Ko plajsivel.     ', 

Ha na cidade nm próprio provincial, em 
qüifuoccioaa a etcula pubilea, com ae-'':>r^''/;:^. 
OominodaÇOiia vaatas, pr«standa.M patfai«\'^'^r^^:'i^ 
táiii-.ntã para o Bm^desajado. .   '"^■i 

Parque nãõ bade ògovama provincial , ,..':'^ 
designar eitaedificiu para nelle reiinir*aa ^-.\..^:'^i 
« eleitorado da 3* aecçto,' ultimameáta;^f^^: 
creadài em vea.do';:da:;AppÍir«idBi ooitó-^^;';;;f^íí^^ 
liuidoãiMiiã «iatmÍMé põbUoo'eom'.ii. párrr?:-^::<.>:í 
ticaUr?.' -:, ':■■.■:> r-:- •-■::.? -.'iV^-u^ 
'''.Esta»di»p^ fwueom ftlacta'AOai-^l^V^I 
^ãtlBÍ:Mi;^:Mad•..M''-,■átiMà;'ft;'aU•'dt'^^ri^>i(^^ 
uu;sMfÍa,aIéÍtsíal«luia:.lim-ií|é,-;dUk^v.::^ 
taMbi^ ■aait>Bii>i;idliafar'*yMliiiiiili.i^.:^^:?sgg 
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.' 'âojmíiilstro iló.iàpaVio,'oabalisU'elMtoral 
; V qiie',.DBo  tem   ncuado Bátè:. meló algum 
,  .ptiM'aQf;urÍBr'votos ao mÍDÍstr») éié pet- 
-.   aimu efftiito e pude acarretar* coDauquén 

, ■.'.ciaa liéíagrndiLVtis. 
' !^' .'Assijn, jil.ftklla Be em obter peln amea' 
.,":ça p P'jlo terror a adbesao ddquallea ijue 

líáü na deixarani misttácar por oaptaçOas-fi-jJLJía? 
. ; proáie sas. -» 
■   .1'■;.;* Meretn exactas ae iiifurmaçOesqua noa 
''-: V&n ,01 iuit>iradas snbre os tristes egcandaloa 
/. quK Htti se preparam,   s,  nealiiim   rantivo CarTatllO. 
"    tflinoã para   duvidar da sua  veracidade. 

.', 'ainda é tempo de sarem evitados.       ^ 
'.,'■   . SiTÍtt na verdüde   lameatavel que  iote- 

'ces»es iacoufetiBaveia viess^^m imprimir um 
-    'feioborrfio OBS pagioauílA administração 

queaiaiogridade e  honra^iez  do   sr> se- 
nador Flurancio   de   Aureu   tem sabido 
conservar limpas a sem manclius 

'■;''   OITAVO-DISTRICTO-Em  S.  Carlos 
■ do Pinhal, nu Jia 25 do  corrente, reuni. 
' raoã sa 51 elt>iiorei conservadores do mu- 

uicipio e resolveram edlierir á candidatu 
n do exm>  sr.  conselheiro Antonio da 

':   .Gosta Pinto e Silva  h, as^embléa geral Is- 
■'.i'grislativa pelo8*districto. 

Quanto a assembléa provincial foi adop* 
toda a candidatura do  sr. Rafael Corrêa 

'da Silva tiübnnlio, 
Os eleitores conservadores que deixaram 

de comparecer adherem ao QUB foi resolvi- 
do pela maioria que compareceu. 

o   noasó'Café o que ]!i se deii cuin. o- 
diamautcs do Serro e Diaiuintinü, >L jab'>i' 
que.talvezíVeuba a e*^r menos pr>.çai'u.'.>' 
nos mercadas que   poderão   supprit-.'r ú-. 
Íiialidades provindas de outro» puU-s   iii 
eriores ás nossas  mns   mais bavatu^ - 

que^ esta, 
ninda O  Financeiri>    un<   i>ri^' 

aobrTiEBtacOes'eArreeadHcOeMi  do sr. .1 
M  da áilva Porti.ho a oii'.r. d.'  uiiir ^i" 
Administrativo» pelo sr.   A. íJunipH''.<' 

■■" ^ - 

■■/  .': 

V'    .,''■' 

'ir'"'   '. 
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. CÂMARA MUNICIPAL —A' aessflo de 
hoptem compüreceram os srs. vereadores 
Uendes Filbo, Elias Cbaves, Abraaches, 
Sertorio, Aguiar e Castro, JoBo Bueno, 
Américo Brazilieose e Braga. 
. —Olficio da Companiiia Cantareira e 
Esj^olos iipresentando á Câmara uma planta 
para a galeria da rua <la Estsção, junto a 
casa do tenente-coronel João Ribeiro dos 
Santos Camargo, e solicitando explicações 
ae 3 galeria deve ser feita de alvenaria, tijo- 
los ou concreto.—Ao or. vereailoi Elias 
Chaves com parecer do engenheiro. 

—Idsm de D. Maria Quarubina dssDO" 
rea Bastos pedindo para que Ibc seja dado 
alvará de licença por seis roe^esafim de 
continuar com o seu pequeno negocio.—A' 
eommissáo de orçamento com informoção 
do procurador. 

■    .   -^Idem de Gonçalo  Rodrigues de Vaa- 
concellos fazendo reclamsçSes sobre ú lan- 

.    çamenlo de seu negocio' de botequim.—Ia 
forme o procnrsdor. 

— Do escrivão Elias de Oliveira Mschido 
peitindd pagamento de custas.—Juule car- 
liiiao. 
>,:—Idem de O. Naria Antonía da Silva 
Rcimoi, reclamando pura qiie nãn se dã o 
ulinhameoto pedido pòr Luii Manoel iie 
B'!r|jH, eiB terrenos do'Arouche, que, se 

, nSo'tivessem cshido-no domioíopublic.o 
pertenceriam    a reclamante.—A' commis- 

'.,   Uo do jfü^tic^*' 
: '';_Pflo vurexdor df. JoSo Bueno foi dilo 
qnè Bind:i n&o  tiaha dado parecer sobre a 

. reclamação do capitão Joaquim Roberto de 
A^evado Uarquee, por ter-lhe sido remetli- 

>     dsa ppliçao.desurovidade do<;iimentOs.pelo 
;'   <]ue pedia que Ibe fossem enlregneiosqae 

.'-rt!SlÍMBÍn.'',''é;':'-"'   -■■■ >'■■ i.O;:; •■,.;; ;r: 
■ i;'O'ar. presidente declarou queia mandar^ 

... jlin ent''eiiar a cuniaque tinha acompanha- 
úa .a meame petição. 

''„ V-P'iU commlssiiQ de justiça foi apresen- 
tilo  p»iecer reii> ti vãmente aos fechos de 
tf'r'cittts dl Lui,  á margem' efiquerda do 

.,   Tiei^'. iudlu à Pouie Grande, expondo 08 
if>l.eiiièni<'S que colbeii naa indagações á que 
p 'Sii'-lmeuie procedeu, é opiiiando que o 
scCfiiino ih" miui-lrasse cupia das actas e 
i'S  rt-qncrimeotua   de divers«s. pessoas que 

.'    ,iiuh'.>m   pe'Mdo   dataa   nos  terreuoa em 
/qúesião e t\y\t foram indeferidos. 

' , O'p \i de longa itiscassBo foi approvado 
o.liniecer., 

'   _ ,«f> FIN'ANCE1RO»-FOÍ distribuído o 
.'-.'B*^i)iiinero dfSta inirressaote.periódico. 

.'.,'' ..^'tini a .tteçãi)   tronomica     novamente 
^nbiírt» 0') Ftn&nenro começ u o ar. J. Fe< 

','    lifip ..dua .Sánti.ia   uma  serin ^i   artigos 
,   Bobh' o futuro áo cufé  bruzileiro nos mer- 

.'.'!'Cnd'u's conauiaídores. .E'.digno de leitura 
'. \ka\iv ariigó Mobrt-tndo pulas cousidéraçoea 

: ., qtiít^fnz com referencia aos resultados   qua 
. (Í;rüuxê'& iiidustrÍH dá eztráçBq dos diamao- 
.; j.éá ná prnviQuia da' UinaK, a coocurrencia 
vd^'''^'*'^'''*'^^ ^^ ''abo, 'e sugf,'ere o autor 
-a i:!6á dá probabilidade da acontecer com 

■'■;■■-■..-■ .r-   ■ ■ 

EPHEilElilDES MUSICAES ~ 30 d. 
Setembro: 

1791. Primeira ropreseniaçâo dti Flaiíta 
mágica de HoKan—Vienna, 

U duatto da Flunta magka entre Pupa ' 
geno a Papagena quando estes veem-se 
pela primeira vez, ura ao priURÍpiu Gumi 
posto d" modo diverso do qua hjo ouviiuo- 
Io. Ambus exclamavam com surprexu 
uma só vez : aPapiigena I .papageno I D 

Maa Schikaneder fez a Mozart a seguinte 
observação : nUozarC, isto nada iudica ; 
a muelcA deva exprimir mais espanto; 
umboa devem prlmeirumeutu olhar-se em 
silencio edepois Papageno. deve cantar 
Pa-papupo, papo, Pa\ Papagena deva 
repetir da me^ma forma o nome de Papa-. 
geno, concluindo ambos por [ironuuciurem 
todo nome um do outro, » Mozart seguia, 
o concelho de Schikaneder. 

No dia 12 de Setembro de 1791 chegou 
Muzart a Vienna e no dia 3Üdü:mesmo 
mez teve lugar a primeira representação 
da FloMia mágica. Bis o nome dos actorea 
que tomarem parte na execuçKu : fiLmiuo 
(Schack}—Sarastro (Ger!)—a Rainha da 
udutejíliofer) —Pamioa (Gottlieb)—Papa- 
geuu (Schikaneder). 

O pruprio Mozart regeu a orcbestra, ii 
Henuebarg. meatre de capella, locou os 
sinos. Quando o publico chamou a acena 
o compositor, custaram muito encoolra-lo 
porque ss tinba escondida no buraco do 
ponto. 

As representações continuaram mas Tlla-- 
zart nao pnude assistir aos seus propriuS 
triumphca ; escreveu o seu Requiem e 
morreu em 5 de Duzembro de 1791. tendu 
36 annus de idade. 

Schikaneder enriqueceu cora a obra de 
Mozart, fez reconstruir o seu iheatro e 
na fachada mandou coUocar a estatua de 
PapaganoRom a flauta de Pan 

1873 Morte do flautista Francisco 
Dronei.—Bisrne. 

AVISOS 

ADVOGADOS, — Drs. Paulo Egydio e 
Ciequiel; Freire escripiorio, rua Direita n. 
12, sobrado. 10-8 

MBOICO—oa.   l&CLiUo Dk COSTA 

CàttVALHO. — RüA   ÜIEKirA   N.   21.   CON- 
SULT AS pàS'St A'ã'4 UÕRAS' OlL'v,TABpB,';0. A-: 
H'ADOS   Ã QUALQUER'HORA :^'^"'. ;";iii|-'';íÍ':ífV;;" ■; 

e R: JOAQUIM PE&RO, medico, operador. 
dD arUiiro, rua de S. Bento D. 83. 

'      : 173 

' os ADVOGADOS.—Altrede Augusto da Kocha 
e JosS Evarialo AUéa Cruz, lem o aau gscriptoriò 
rua da Imperatrii n.  3 ( aobrado) 

■■ ■■■!.. 
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EDITAES 

o capitSo Messiaa Egydio dos Saiitns, juiz 
de pas mais volauo da freguesia do 
Senbor Bom Jezus do Braz. eic. 

Faz saber aos que o presenln «ditai le 
rem, qu'^ tendo sido designado,  o dia M 
da mez de Uutubro proximn  futuro ra'-/. 
do corrente  anuo,  para sa procejfi-tm 
todo o império, a eleiçSo dt* deputMdod n 

^«^■mlilía Garál..vLegislfttiva, como lhe 
I'urcfiiiiinuriiqHdo iern'olBcio da câmara 
oiiiiiKiipiiV ei'ií.it),'de-Agoalo do corrente 
■.iiihi'. ÒonvòçA.niiH termos dos arl8.98 99;. 
M> . IL17, e 108 •!•(« instrui"çOea expedidas 
l».l(i' .1,'c' n. 'ttatS de 13 da .'agosto do 
' ■>p-ntn liniif)'. OHJuiíes di> puz sons im 
■ ,'.cn,ia>i.-4 i-nV votis. dr. Joaquim Fran- 
c scij Kib.irji.-Ç/Uiinlio, e o tenente Ciro- 
U 1 Ji)"qU lii.iAiif'UM Dias a os dois sup- 
l>ifiiiHj mnis. VJ'!*d'is Roruuel Ignacio 
J.j-é'I-Müiijo, tt J liA Vlrtri'iuuLi Garcia 
p'Ti I'oiisiiar CTem no dia 30 do leferido 
111'-/, lie Oriti'br.1, af 9 lioraa da manhã, no 
rihfi'iid on(l« ftiiiwi^'iiu o Instituto de 
Educandiis Ait'fli! ''. designado por acto 
do fxiiio. gi'Viün'1 de U- de Setembro, e 
cjrnmuuicnçfto du paniaru municipal de 
aí dot-jesiLO mez, para ter lugif o pro- 
cesso da. eleivno, -líiiu ile, nos lermos do 
'art. UiU e seus §§ dia iastrucçOes, com 
.OIIH convocaoie, cniislilnirem a meza 
eleitonil, que tem (In funauionii no dia 'H. 
Uoüvnca por ..tauio na ooof irmidade do 
art. 12a,o.i-BÍeitore,sdaEtii parüchia,cons- 
tantes da lista publicada, para compare- 
cereia nò' referido, diH Si de Outubro aa 
9 buras.da.m(inbal no ediScio designado, 
acima .referido,', afim de elegerem um 
deputndo do I* disiricto a Assambléa Geral 
Legislaiiva.Cada eleitor, votará em um só 
nome.-em cédula nao nssiguada. não de- 
vendo'tsr marca, signal, ou, numeração, 
devendo ■'sèí''sscripio em papel branco, 
ou anilado; nüo devendo osle aer trans■ 
parebte.fépliadtfde amboa;o3 lados,deven- 
do oelèitÒrrapresiiQtBr o s-i» diploma an- 
tes de votttr..Epura que chegue ao co- 
uiiecimento. de. tuüos, mandou pafsar o 
presente.p^ra eur efnxado nu lugar do 
costume, -e .raprudozido paia imprensa. 
Parocbia do Draz, 3l) de Sdembro de 
1881. Eli .João Francisco te Paula Ourrao, 
escrivão áé^faz o escrevi. 

Messias Egydto dos Santos.    ' 

Edital pelo qual  se faz público o que 
acima se declara. 3—1 

O coronel ClaiidiO Josã Pereira juiz de 
paz mais viHud-i. no dissricw do Norte 
da fregnezía da Sé da imperial cidade de 
S. Peulo. 
Pelo presente edital faz |Miblico que 

tendo sido designado o dia 31 da Outubro 
do corrente anno pura se proceder a elei- 
gfio do um deputado á aa^^embléa geral qu» 
dá o primeiro disiricto desta provincis, co- 
mo lhe fulconimDniCHdo em officio da câ- 
mara louuiçipul «m dniít de lO do Agos- 
to ultimo, çmivüca desde Já os eleitures 
deaiU pa'rucliia par» virem no referido 
dia. es.ãhcjrHâda manha dar seus votos 
nessa nh içào que se realizara, no prédio 
á TUA da Uòít vislu oud' funcciona o Tri' 
bunalda KalaçàD.'Ontrosim, convida os 
juizes de piiz, seÚN imtDfdiatos um votoa, 
o coronel. Gabriel Marques Gantinho, ca- 
piiSo S^raSm Sergio da Souza e os dois 
sopplenttis.i.miiia votados immedíatos ao 
4° j^iz de pbz e effi^ctivu, lusjür João Bra^ 
da Silva e'Pranciscu Nicaláo Burnel, pa- 
ra comparecerem no lugar supra '^mencio- 
nado, no diá30 deOutubrii proximo, aa 
9 horaada'ni'iin.l).ãi.,e;:C9t;à,!<iÍ|o convoçanle 
ConstÍtuirem'.;á;' mesai eleitoral'., âcando 
ácientea òs candiditüs .H|OS eleitores era 
geral.que;lh^çs,será permittidn nessa oc- 
casiao ndmeyr.fisc i|S <lu accordo cam H 

lei'B para que-'chegue ao conhecimento 
de todos lair-ii-stí. rt p asfuto edital quw 
seráaffls-.iiü niis lujjares mais pu dirósj" 
rtprudU'ido pelii rnipienxa Distncto da 
paz do Ni^ria da (r.-guHitia da Sé de S 
fbuiu, •iO d".düteiubro du 1881. Eu Fran- 
cisco (.'orrêa "U Moriies, Kscriv&o de paz 
que o Hscreyi, e subscrevo., t'raiiciscu 
OorrSu dá MjiMu^, CUudio lusa   Pereira, 

po'da Luz. Outrosiin convida osdoia j'li- 
zes de paz seusimmadiatos em votos dou- 
tores AquilinoLsite do Amaral e Indala- 
cioBandolpho Figueira de Aguiar, a oa 
.dois eopplenles mais votados doutores 
Uanoel Dias de Toledo e José Antonio dos 
íantoa Pinto e Silva, paro comparecerem 
DO lugar supra mencionado no dia 30 da 
Outubro proximo, ás fl horas da manha, 
e com elle cunvocauteconstilúirera a me' 
sa t-leitoral, ficando scientea os candidatos 
e oa aleitoías em garãl.que lhes aará par- 
luittido nesaaoccaaiao nomear Gscaea de 
accordu com H lei; devendo o eleitor a 
preeentar seu titulo antes de votar. « não 
pudendo escrever em sua osdula senSo 
um único nome, e que aa aedulas nao po- 
dem ser assignadas e devam ser escriptaa 
em papel branco ou anilado.nAo devendos 
Ger i;s;a transparente, ueo) marca, signal 
ou humHiBçBo, e serão fechadas de todoo 
os lados tendo o rotulo—.'Para deputado 
geral. E para que chegue ao conliecimeo- 
loda todos mandou passar este e outro 
de igual teSr para aerem publicados paU 
impreusa e uflixado no lugar mais publí 
CO. S'Uta Iphigenia, SO de Setembro de 
1881, Eu, ídiguel Luzo da Suva, escrivão 
de paz o escrevi. Joao Antonio Ribeiro 
de Lima. 3-1 

O capitão Uessias Egydio doa Santos 
juiz de paz mais votado da freguezia 
do Braz. 

Pelo presente edital faz saber que pelo 
exui. senador presidenta da província, 
segundo a commanicaçBo da câmara 
municipal com data de 'ii áo corrente, 
recebida hoje, foi designado para a 
eleição, o edifício onde funcciona os 
Hldcicandos Artifices, no largo da Ma 
triz, tudo nos termos do art. 94$ t* 
das in:trucções do dec. a. 8^13 de 13 
de Agosto do corrente anno. Braz, S8 
de Setembro de 1881. Eu João Fran- 
QíBOO de Paula Carmo, escrivão da pai 
o escrevi. Meseiis Egydio dos  Santos. 

O alfi'ro^.Jua'o Autonio Rioeiro  de : Lima 
juÍzde:P'>Z lOiaisvutailudn paroobia de 
ÍJHDtH Ipbig.H.nia da cidade di^ S   Paulo. 
p.1.1 pre-fUiH'. edital  fnz publico  que 

tPUilo aidii (lesign>ido o dia 31 de Untubru 
do c rreiite.imiii pura "e priceilèr » ele~ 
ç&ó d.' uiit d'tpiitado á a!!.-<emhléa   g''ral 
qu" d . u re.spfClivii'ijittrictiii como Ilie.foi 
C(i'umiinic.id(i.em olTiciu ilá cumaru munlF. 
làp.al de^l dn.m;'i>mo mez, Cuuv(ica ilesde 
|a cs ''leitiirtis deijtã pai'iicliiii, para virem 
n I I' t.;rid<i dia, ás 9,lii.)ras du manhã dar 
Mi-uj '.otiis nès^0 eleiç&i, qoii se realizará 
n.j ei.ilieioda.Esculu Publica sita no Gam- 

Edltãlsokecães 
De ordem da câmara municipal da capi- 

tal e para que cbegue ao conhecimeolo de 
todos, fsiemoB publico os seguintes artigos 
contidos no código de posturas municipaes, 
que serão publicados quioie dias consecu- 
tivos : 

Art. ò3. Só é permitlido lerem se soltos, 
nas ruas da cidade e outras povoeçoes do 
município, os cães de raça e qae ferem 
mansos, cujos donos tenham pago li,;enca a 
câmara, uma vez que trigam^collaira com o 
numero que Ibe [6r indicado .na mesma li- 
cença e BFJam compelentemente acalmados. 

g i.g OB outros animaesque forem en- 
contrados soUoa, serão recolbiilos ao depo- 
sito publico, e se dentro de 48 horas oXo 
apparécer o dono pdra liral-os, pagando a 
multa, serfio postos em hasta publica e seu 
produclo recolhido aos colres municipaes 
para ser entregue á quem de direito fQr, 
dedniindn-sa a multa e mais despeias. Se 
por oceasiãttda praça apparecer o dono de 
laes animaee, seiáa metma suspensa, caso 
qnei|;a satisfazer todas.as despeiaa.. / .. 
iXinultade queirat^iesie ;pir8gnpho,,'é 

'a,e.íiB)''M>"p'or"cabeça. '■;;■::';- ;-:;:.■, ■r;V .. ~' 
^2.' O» iíiéi nio coniprehendidos na 

excepcio do ariigu antecedenié serão mor- 
tos pelo fiscal ou seu agente com bulas 
envenenadas. 

O liscal providenciará de modo qae li 
bolas não aproveitadas sejam de nove 
recolhidas. 

§ 3.* As pessoas quo nas mas e lugires 
públicos se. üzerem acompanhar de cães, 
tral-os-bâo açaimados, sob pena da iOSOilO 
de multa. 

§ i.* Os cses pertencentes a moradofes 
i beira da estrada fora da cidade e em 
outras povQBçaea do município serSocoo- 
aervadgs sob cautella, de medo que não 
possam aggredir e ofTeader os viijndantes; 
sob pena úe podarem os aoorametlidos 
inahl os e de os donos pagarem a multa de 
SirOuO. 

Ari. 359. Todos aquelles que desobede- 
cerem ou injuriarem os fiscaes, soffrerão a 
multa de Sjj^OIIO—trinta mil réis—, além 
das penas em que possam incorrer. 

Entende-se no exercício do emprego. 
Em vista, pois, dos ertigoa acima i:ítadoB 

fica claro a probibiçBo dos cfiea que cilo» 
tfoiemente vugam-pelas ruas da cidade e 

poíosçSes do município, com riico i «egu ::--^-:-pí: 
rBBci'e'lranqnillidade publica, cujoi ciei -■ y.;}^ 
leríoimmedialamenta morios.- _y:;.,^:'■;:;;■■ :'- 

S.'Paulo, S2 de Setembro de 1881. . ■.,;:>;;:;;;'. 
O fiscal do 3." diitriclo "'/'■• 

Alfredo Azevedo. '. ■'■ -> 
■     Ofi80ildo2.*dlitriclo.   ^à;^^^;^:% 

16—4 Alfl-edo Braga.        ^^-■. j:;,! 

Substituifa* de   nota* 

De ordem do illro. ar inspector dfc 
thesour^ria de fazenda, se faz publico, 
para conhecimento de todoa, que o 
praio mareada pela circular do the- 
Bouro nacional, u. 9. do dia 1 dé J*' 
neiro do corrente anno, para « soba 
tituiçao, sem desconto, das notas 
do mesmo thesouro, du vslor de EOOS, 
da Ã* estampa, findasse no dia 30 da 
Junbo du proximo futuro rnuo de 1882; 
passando do dia l de Julho desse anno 
em diante a oereu trocadas com n des- 
conto progressivo de   10 'j* ao mez< 

rhesouraria de fazenda da provín- 
cia de S. Paulo, em 26 de Setembro de 
1881.—O encarregado do expediente, 
Jacintbo Leopoldinoda SílVs.       3—3 

*. 

AaitBMlTAÇXO DA    OASA  TIRRIA   DB  DOUB 
LAMçnS   SOB    K-    13,   niTA   k    RUA    DAS 
FLOBBS. - ^ ■ ■ 

De ordetn do sr. dr. juiz de orphics 
faço publico qae naatidiencia do dia 
I' de Outubro proximo futuro- (sabbat 
do ás 10 horas da manhK, no edificio 
em que funcciona o supremo tribunal 
da KelaQão) se fará praça par« arre- 
matação desta casa, que se acha Bva.< , 
liadana quaniía de 3.600S000, eé per- 
tencente aos quatro herdeiros da fina 
da d, Francisca Victoria Mendea da 
Silva, S. Paulo, 24 de Setembro de 
18S1.—O escrivão Januário Moreira'. 

3-3 

í;.^- 

ARRBUATAÇJIü DA ClSÀ   TRRPIA DB CM íkS- 
ço, SITA A' ana EPISCOPAL, PBRTBKCBH- 

TE AO EXTtHCIO  ClStL  DE   JoAQUIH   Ia> 
NAOIO DAS DOBBS. 

De ordem do sr. dr. juiz de orphãoa 
fuço publico que na audiência do díá 
1 * de Outubro proximo futuro, se fará 
praça para arrematação desta caea que 
se acha avaliada em 3.000(000 é é per'< 
tencente no extincto casal de Joaquim 
Ignacio das Dores. S. Paulp,, 2^ de 
Setembro de 1881.—òescrivSòi Januá- 
rio Moreira. 8—3 

Estrada dè.FCTi^dpIfóíte;,^ 
Participo BOB ititeréssacloii;'qiié exis-,:: 

tém-naeataçBo do.NoHe os,; segi^ipteiV 
võlumès'3erâ^'rc'jSd|orísa'"^Íõ;'yéráo;'e'il"'ír";^ 
tregUBflaóR .'Beu8''abnci8,' "tíi'éd'í«nte'.;.6'';:.. 
pagamento das déspezaa a' que' eatáo'~ 
sujeitos, durante o.prazo .de 10,dÍBB 
desta data, findo ò qual sérãò vendia 
doa na forma do art. 6S do regnlamén- 
to':a saber: um encapado.. baga(tem 
deC. Bello, marca Tito lávio Montei- 
ro, um embrulho, da Corte,' marca 
Guilherme Augusto Hspozo, um babú^ 
um caixote de Guaratinguetá, tn<rcii 
D. Anna Benvinda Bueno dé Andrade, 
um embrulho de S. Joaé, marca Joa^ 
I. Freire, ium encapado de JacArehy, 
marca DelSno i^Uartine, tima canastra, 
d^ Jacareby, marca Bodolpho Ferreira 
dos ãBotos, um bahú de folha com li^ 
vros, um sacco.cem palha de Taubaté,>>^ 
marca Francisco Ignacio V. dé ÃsBJt '- 
Moura, uma encapado, da COrté, mai'a'a. 
Geraldo de Paula Freitas, um .embrüj^' 
Iho, da Corte, marca Severinó de -Èrêi; 
tas Bastos, um dito, de dito marcáAn^ 
tonio Qelsi—Silveiras—, ^um dito, dã 
dito, marca Serafim. Dias da Cunha, 
uni volume, de Guaratinguéiã, com 
fãsciculos, uin oàixoté, de Apparecidi', 
marca A. C.T.L, um bahú ,de folha 

i 

í - -.; 
:,-^-:-v :;■■';.;■; -■■;'■■' ■'- ;   i^.-'   ■■   - 

íièèllÍHOS PERDI DOS 
■■f, -.'...'■-■■■';■'. ■ ioi-.r 

Ü; HAMIÉL FÉRNArmtiZYGüNZALIÍZ 

LIVRO NONO 

íW- 

m^^í íií:. íAi^ií âí 

_'.j-iUK:,^'-i:.l--i-r:J 

O'.DUM náüMB. 

' (ComHmsfãa) 

~JA'^ça.da,Cendal disn Turbino ao.w- 

£—':TW'iÍ«'biér'iw'pnM'diaVádiJ''YeibUot 
ítíníükvSubú.'--''}- ■--■, ■.■■■''-!:-■:-:-/.■;■'.■-■ . 
^'^IB^'-lwaitH'»'.;Da>'-eoaw.leÉMa'q«;einvec^ 

"^ifO''4Utíaei<.-Mact>p(Hes vqM « Bullo 
iiÊí máüamwKrOQ$:]imétá»i: :■'■■'•■ 

'^iÍBí--«afce '.Uaabi'.Bito '.-qié ■'«»• 
ilf-.iiPt'^.rryfV'-' ^ V-^-■■■ i'^-^'- ■■i^; 
^"il B^/*im í» qM.M iacMi: 

qaer de nds, um sócio com mais raanhaK i(uede deram,ii i-hameiao'iinallgn-de. um jardim, para 
aiDDS tím. e com um cora(iu tariianliu, i|uellie iini; iii.^ ili-?.seiii eiiirjJa..l£IU tinha iiau me dar na- 
Tae do lado esqueiiJO ao ladodireno. tira Ltum ^ès, d.* menu. du ciW.ueulá mllilinus 'viu billii;tes hUoi 
que como é a Casimira bAo M pddiid.i^r que niii,.i ilu IHHICI., <{iiH^^b'ntta'.(lanTiihetis, pa^uram tudov 
vJBto qnaelli ordenou, olo lite outro remtdiu 11^' 
nlo obedecer. 

— Pois olba, Ties agora mesmo, tem a mitilnia 
demon, a ciu da Cuimira, e bas de dizer-lh» 
queobamem que ellaama, latuu daqui com uma 
senhora, e foi com èlla ã Câsi da Tola.' 

— Qual Tolat A da rua SegoviiT 
— biia. 
— ülba que ■ Cisimira cae li como um raio, 

Uo cerlo como trea maii daii wrem ciuco. . , . -, 
■' — E' ÍHO metmo o que eu quero:'..''. 

---'O que ta qáem é'..: áM<Daot.me qiure* bem, 
yeibálo, dbM BelceM:{J|ellü-iiH ein.complicii.' 
(ÃM com aCulmin,- é%aDda ella tóulierquita 
aagiDBl, bem.pouo MéondèMne i por que o diibò 
ébooltacomooHl, andam DDI pcucoi deehefei 
Birai delia a urütar-lbe a tia," fuem lado quaulo 
ellBquer.-earriKM-me... ■'; ■ í 

— Foil calcou o qae te auDUcert M ato a en- 
(anai eomo te djgo" :'■■■, 
:■-— Por isKo é qae eu ta digo qae nio me querei 
bem,'Veibato. -.:-.■;■-■.;■-'.■■.■''-■■■ .-^'-i::-^- 

— E que me imporia .eomligoT Porque hei de 
en qoerer-le bem T Faü o que digo, e di lo diabo 
o que .'Hbei. Lembra-te bem daqnillo para que 
Ducette.''.    ■ ■-'. ','; 

Epoxau..oeDrdto.' ' 
— Efiane* iia praça da Cevada í dlue o codw^ 

l>or bo'. timiiiiiin brjiiii qiio.eu, quo entendo da 
iMatB, iii^'. o', ainhi'crriit se m'oi iuipingissem. Fi- 
iiuei.euiiiu bacãdú i|.uiidu Uí oiBiDiuei em.case. 
Letiiri-lii'oii jim alleiii^u [iiuitu üiio e muito etieiò 
ilu'aji|ã(eiicié'4-Íi|Jicá>allieir>i que vfiiu o Madrid, 
e.que vivij ci>in graiide o'^iIentayaiu^Ja vSj que era 
prfiiKO [idr^a^íaüiiida bem pi'^'la em .ciicula^lo, 
(iorquii.s«,^.jesc"J»ria.a falsidadeéra' caso eerio. 
Fui poi't'reojwt^^ila niãi>'de,CitÍmira'.' - Kn oio 
idbia wiidá'^G$B<f''ètUi:te-.étiam'a>a'.' Tinbiun^mfl'' dili> 
■pe'iúi'iiuiílMté''tdlia11li- <-.aMi;-'<i'ue;'.'cha'màiH':áo' 
pa«iigii:i^'p^^'.aé uma 'cerla m*neira,'>.*qua,- 'me 

.■brirUo;''ã':(KHtá,''e lúe.levárjamaiida ajtava a pe»- 
ÍM'qbè;'me dèvU entregar os bilheled. E assim íai. 
Abrlu-me:apa>la'uma.velha,'subi pórumu e|U- 
dM.eáaiattahbé.deTérasquabdo vi^o lalio pan 
oaát.iíanAttfâià] Nena tu.>.imB^nas;'.bamem I 
AquiUO'.eirar/iiu^^vetdadein) palácio 1 Ouvi tocat 
ama giutãifn^^^.fg "podia diutqde-era umt'iui- 
larradeani'H^lpanli'E.loiq-em'aegulda uuri 
nina malaniMUfi^dlada por bma vòi que nem oa 
iqjuaiotl»^teémusiin.'qaelea Gqad..embtaba- 
eado,e'ãépi'ÍDií.''poder necber: -Logu.depoii unvi 
oatra'tõi,^^éifJHÍ:eiM>ra-de'h»maffl,'deieQtoada, 
etè^'Bl(áda,''.c<w^'de barraebo::T(»rüèi a mim. Ria 
cÒDM' qtn «óm^aiãa; |ralbi dépõí*' terauTído Dm 
riii'ari";'llalt^ras''iii1iTi'ilri nnu,<Verbtto,.Beior 
dito tçi* ffipiij'^e^MuiUo 'é o que ae cfa.— — 
muUwf.'d'atBi|'J^A >élu,' que ia adianta 
t'iri)i,<eyM|MrTõa-áie para.dentro .'de um gt- 

inele.^E'''qÍMB-tãiá(ioa* ..ia;aae'en fui euGoalrar 
M>'pi!dãÁÃiirJpà«:dl(ioa auteniiado,' da me.^ 
)lmW)U#j^í^}.taBb«';'>iBtã(em'dlat.daisiDlú 
jji ■.=-.=;í»s£ir^^v,^l^',-^, «eüoríU», a oiait 

iÜèfiUíV.éêtüái de nmJaid'de 
íjwillBM qM^ara a^^gitíotO 

' iau;Mi>tlndií dò' 

lhe custou a vida, par que o esganaram^Ds forca. 
Pois era elle que eslava todo tolo com ella, e a.ía- 
zer-tbe lagaiA, que bem se via que a adorara. 

— E essa équeéaCasimíraf pergunloa'TuT- 
biui). 

—':£' aim, era a Casímira eui -corpo e alou. 
Sontie-o \oito atí, por que.o Barbalet aio a.tratava 
senão por Casimira d, Caaimira li. Ella énlào,. 
quando soube para o que eu ia, pur um bilbetiuKo 
que eu levara, üeou de am copilos da manunllbi,' 
mas que niaiuaotihi,>'Verbato, qae.;fre^.eque 
biM I nem'«a tiniu bebldd.atA entlp^'ViMm'ntiiea 
máUMbi íunuDUbk't:B*tB'.^B Ullòã ecaiio'^eteib. 
'multaerqòe M»: ltllü;cõiãi' ájbtã gmUi/t. èa ob 
faiiaHDio olhar para'elli,-|Kir:que Dlo aentêndia 
quaii. AqUillo.-na.íigurae no traje, eno todo era 
* sino uma grande ifiihort. :-Fòr Brodeo-me dole 

brolboe.de. bllbem íilinV. a eu lerewM. e o 
Batbilei.li Qcéo, sqõallê .dettitrado'.; Depoii fiii 
muitas Aie* a iua cüi^ a esta e i outra; lempie 
de noilê, para negociei; Nemen Mlcõmo tunid 
a Cúnh««s, hoinem, pòr <iiie,aeanliec«ii todoa oi 
cLetes, é ella coobsce tõdaaieate^ é.vaej Iodai 
parte,"ê 'di-te com o^e ha de flnò éde bom no 
mundo. Imifina tti.qaemalberetiae, queati u 
Idade.meote. Nenhum» mulher,' em. pttuiida dtii 
viole e «laatco, l«ni-;mü) de .'vinte aDnot,;'eui|ib' 
lifaòi nm tecolo,'até,Dlo podwen mala men^, 
PoU a Caslmira Dlo é tMim,-tem ,a idade qae quer 
(er. A mim diaaeiam-ine' qoe'ellatea ciáis de 
irinlai e dltúraio-m'».penosa mg '«'êonheéMn 
tem, e afflioce-to quB pãieee ler daioito. iTcm rer 
práMÍ)tado.-mdi papeis do qua de'cabal loa tem oã 
eãbe{«; tem feita deMalainilnBlhetese'iuaAi 
'tiiaU miliwniM^.II'CtMKi nta «ri quanlaivnãi, 
e ot lelof da Mbresá ialcun-^adooultt, evirgm, 
nin iDjo da,p(BtiBe.iniioc«dá.' E p)ba qoB-lD, té 
• aoraatraiealpM.llltiiBH^dMMt ráüüúcsUiúiia' 
piir'oirfaiAwkvanttftM'O BM*ão:-,>BagiÉH-t«; 

— Pois senbor, ditas Belcebd reparaado, Mia- ■'?■■'!$ 
mos no fim da rua de San Haleo.      ''-"■•"i'.''':: -.l^pi 

Turbino abriu a pottinbola. - ..!--'-'-í-.' 
— Vê lá, homem, diiw Belcebd, «fiUcòmome   ''J ■■-■■.■:'. 

delHs; e crBqaete Bgradccerei mi^íto .qaaaió 11- 
leres por mim: ■' ■■'■■•..< 
>—Deicaoca, qnenio te;hadalrmilo,ne|oclo, 

a lerá pira ti metbor do que imiaglnu. E ji'iabei': 
ditea-ine que seguiate D. José, que etle loi.-a cata 
da Tola, ae ella nto conhecera Tola, o que pOde 
mnito bem iRCcedar, explicat-ltié quem etlâ é...' 
"'iJ.-^'Qnal^-Dlo' Mbe');:.'.' :Nia< aab«>:'ella>'Oalni 

.■■^■,■l 

■■■■■v.íí 
ã 

EdcMendotrem. 
Turbino'coííaiilloú Oièlogidi:'"'''   -\'. ..■.v.v,--; .■';-^l'-'-"^ 

.Era meia Diilte|iimmi,olta.,minotO|. ■■■í\~.' n"'>i''V. '■"',■.':;■;:" 
,, A'meianolte,flmpqòtalernÍnsvs|iiÍjdJhwift-   '--1'^^^^^ 
Xtiitáiri* ddi'dDquee'daCtilro: -'.■'■■'■■ ■'^ ■ ■ y...-f-^i 
.' Toibiaó'«tãvaiiegaro deM'DaoUWiaila'ail ~:--''^ 
ali aoaltiaatiiliiib)aOUda«Clara,.i:.,./r.'.;::-,- ■'-, .:í-;U 

^nriilDi) arriictv»-i« a èocòblnv Aíú,*H DíI:;'<>;JV-^ 
Iberi'qaéIa iiMxtai-fèirsieónsédurida aeuá*.: ?^W^ 
'dn;'Alb(loDpj.'>.Hu-.flUaiÍieliravaa-W'saann'-' ^-'~'!'-Ã^'' 
.«do.,.. ^....:: ■"■:-,:'. .'." .'/■■■. . ^ ..TT^r-V-ti-'i:--,.- 
. Mntftiao' t«t-ié eoadõilr f roa' du IntuUi. m'' ''''->~'7''^- 
Qeaiem'frtntedaCoétaiaUUdaCap^inhóir''- '-   '-.''-'^-^ 

: .vQouMloslieheaai, apdasrsa, t BvunaiMrao. 
palacie.:- -, . , ■-•—,r-r...    ,,   ,.^' 

«igefaadn-oieoB>Idadoa.doadaqM('i«:CkM.-' '^ 
V'.TarbiDo.vla. ama carfMMi uMitUsit na M a'''': 
que DãÜièl:nãtva vniil!^éi.™'^Ô^Ç^^'-'^' 
- Chegoa, è diste ao cadwin,' ma coáhwia'^ j^j -.■.....■....,. 

'.".íví-r-Wí? 

■íffi 

—'"■*—'"■ ~— —'rrrni riíininM""■ «w- '•t.:':!>. 

m-W'^'M 
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;■; ■ 'Com livrofl'i'iinia'oaixa.'ra»rcaã;/i6; r.' sberta ooflta.'dR/ritirVfl'«'«w,';^ «I,', 

:m: ■■ ■. :SiSSSciSe."S SS ^^'^^^^ "^^ ^-^'^^*^« ^^^^^"-^ 
, :::;   ,    vitbo; quinado.jmarca, L. I. & '«    um 
/;^;>;' ■ . bMÜ9Ính'o,:dB:lcbúr'o, utD'.caixotv'mar- 

'.■,'.■'■, .■■.,ç*ÍFêfnÍáüoGbinP8\daSÍl?a', mitrinixao 
-.. „.,;:;iv.-.in*ròaíL;'.P'. &..S,A:G. n. 6, cbloro- 

■.  .reto decaV, dpii   barris dg vinh-i  na 
cional, aeii barris vasioa,   um   cüixote 
marca A';V;RVI.:S.n: 4,  uma caixn. 

;.   . ura boneco de Jogo do buaio, um fardo' 
de roupa feita e um saoco de varredu- 

i!>'.    ■,.     ras de caÉííf^,    ■   ^í^h       ;;.':.-^4'';í 

'^  '.   ..        S. Paulo,a6ãe Satembpo de  1881  
■'■. :■■ .:^;;' ■:■ .>«■ L- Tuín8r,,cheffl.do trafego  3-3 

..;;# 

>'í-,' 

Estrada de Ferro do Norte 
Participo aos iateresaHdoB,.que exis- 

tem na Estação do N,orta oti- objectos 
achados noa CHrros G"eatBQões desta 
eatradn, e coaatantea da líata seguinte) 
os quaea deverElo ser reclamados peloa 
seus donoe deutro do praso de 10 dias 
desta data. A sabpr : um IQB;O de có- 
Iheres, umbãhúde folha vaaio, uma 
espingarda, um babá de couro com 
roupa, iitn chapáo de sói usado, um 
dito dito, um dito dito uma caixa pa- 
ra ylbüiio, um cbap^ó do sol, um CQB- 
pé() de palha de crinn^a, mi) sacco com 
arreios, úm sacco cora objectoa de ca- 
çq, um chapéo du ao), umalatade fa- 
lha com colherea, um paletot .de brim, 
uma vela de cara, uma raixa de chãpéo 
de aeuhora, um chapéo usado para ho 
nism, um aubretudo, uma mala de 
mBu com roupa, um cacberii^z, e uma 
maleta. 

S. Paulo, 26 de Peíembi-n de IR81.- 
S   L. Turner,chefa do trafego   3—3 

O corouel Cláudio José Pereira, juiz de 
paz maia V' tado. nu di^lricto do Norte 
da frcgueziu da Sé da imperial cidiiJfl 
de S   Paulo. 
Pelo preEetite edital hi tiaber qu« p-'lo 

exm. seuaãur presidenta da poviaeia, 
at-gundo a cammiiniRação dx câmara mu> 
nicipal desta'capitiil, foi designado para 
ua elaiçflea â um depulndo giiral quH ae 
tem de proceder, uo d:stricto do norta da 
f eguezia da Sé, o edificio cin<le funcciona 
B kttlaçito, tudo DOS tertnoR do art. 94 § 1' 
das insirucijOes diidas pelo decreto u. 8213 
à-s 18 áe Agosto de l88t. S, Paulo, üò 
deSpteobro da 18S1. Eu Francisco Cor^ 
ttt da Maraea, escrivão de   paz o^acrevi 
Gáudio José Pereira. 3—3 

■-■■*-■ 

O capitão Fraticieco de Paula Xavier de 
Tuledo.juiz   de paz presidente  da 

, meza eleitoral neata freguezia de N. 
■ ■"■■■',   .' Penhorà dá Consolação, e  S    João 

Baptista, do termo e comarca da ca- 
■V. i' pitai deS. Paulo etc. etc. etc. 

,-.■   Pele preante edital, de conformida- 
.'\   '    ;'   de com O art.84 8.1" do dec. n. 8213 

■', V     de.13 de A(!OKto.do,corrente anuo, faz 
; : ■ rV áober aos quéa eilè virem ou delle ti' 

'    ,. ..verem.conhecimento, que por acto   do 
■- 'Bim..ir. preaidoQte  da. proyincia, .de 

.      'inuaicBdoeni officío'do presidente  da 
.;, ;çsrnara municipal^   de  '2i   ão   mesmo 

■ .;■        ''■: mez; íoi designado" o  próprio  provin 
cíal do Largo do  Arouché,  qua serve 

'.'í d» eacola publica para nelle ter lugar 
:'.V as  eleiçAes  desta  parochia,  devendo 

portanto 08 eleitores abi ae apresenta 
'~;\ . rem quando forem convocados. £ para 
''", qu» cnegue Boaonheciiiiento de todos 
i'.'^'' mandei lavrar o presente queseráaffl- 
.'- zado noa lugares do costume  e  pobli- 
.f^. cado pela imprensa. 
íf- .'' Consolação 21 de Setembro de 1881; 
''/'; Eau João Nepomuceno de  Souza,  ea- 

'^:.^}'-% Vrivao'de   paz a fiz.—Francisco  de 
Fiu!a Xavier de Toledo. , 5—3 

\M-^- 

'ff\ CpLLBOTpRUDA CAPITAL 
..|.--j:;^;..;   lUíoSTo DBINDOSIBII a FROFISíZO 

.,^'".  Pela  coUectiría  das rendas geraes 
'^  deata capital faz-ee  publico  que,   no 

corrente mez de Setembro e no úe Ou 
tuhro proximo, procede ae B cobrança 
do impost I de ioduitriaa e profiisún, 
correspondente ao    1*   semestre    do 
exercicio de 1881 a 1882,Goando os col> 
lectados que   nBo  pagarem dentro do 

'   dito p-aso sujeitos à malta de 6 */> <^^^ 
■.-  30 da Dezembro ede 10*/* dessa data 

em diante. 
OitroBÍrnse previse qae todos os 

que de novo se estabelecem   ou   ezer 
csm quaesqiier induatrías ou proãaslo, 
depois de encerrado o lançamento,  ea- 
'tãa.-aujeitos fc reipeciitaqadta do  tm> 

:.!    P.oaio, deveüdo,,antes da abrirem  os 
•liíbtbalecimèntos -òú: exercerem ^ a in- 

'    )l(fi|trÍB,:.f«zar.«.competente  dedaraçio 
':   aax~õilsetarik para serem inscríptes no 
■'■;[ lanQimeuto, incprreado. 'os infractoraa 

' VÃ deita obrigaçtoem multa equivalente 
M impostoi'alem daimpiirtanciad-ste. 

-;   CallfCtorta em S. Paalo,'3  da  Setem- 
':■ Má dfJSSI.—Ò collect'or.J. A Pereira 

■    doiSaritoi. .     (iim.Vi^pi;».)  .,, 

^0^r. 

hciddido lie'Dírèíl«'1e $::PàflIa 
De ordem do éxm. ir. coóselbeiro 

director dqutor Vicente PireadaMott»,- 
.faigo piiblicò que acha-ae aberta nesta 
lecretaria. com o praio de seis . mezea 
s edntar/deãtavdÁta';a inscripeiio páralo 
concuno lâ liigar./dç'lente'substitoto. 
Tago'^'pela' nerneação' do 9Óntelbl|ro 
Carlos Leoncio de Carvalho'para lente 
cathedratico da I' cadeira do; 2» anão 
dèA:a faculdade.: 

.•Se'cKtariadaFacnUada de Direito 
d« S. Paulo, 10 de Janho da 188I.-0 
seereUrio. André Diaa de .Agoi^. 26 

i ;íi;; ■'. FAÇÜLDADBfiEpWEITODBS. PAULO 

^^^^^/^'4^Deordem".-''do eSm.;ar. conaelbèiro 
f^'-í?;í:í-f .-:;ãiíÍ«tor. iootori.Vioênw Pirea d» Mot 

■ ■;; ^-,jw-^d, ceDrorfflidádtf.com o, disposto 
■'' '^A'ab'artigoasS do;r«gbíamènto complex 

.: r'lBUtar dói «tátntoi^qne  regem >iU 

ío de 
a. ms 

.    .  . ;_ urso no 
..PiSr de lente substituto, 'v&gó' pela 

nomençâodb doutor Francisco Antonio 
Dutra Rodriguea para lenta cWthed-ati- 
co dá 2- cadeira do !• aáno desta 
niHsiiiii faculdade; 

Secretaria da   Faculdade' de Direito 
de S. Paulo, U de Setembro de   1881 
—O aiorelfirio, André Dias de Aemar 

•       ('iv   pis.) 

HGRCAUO DE SANTOS 

I D» tituo  eamtpMdmit) 

Sanlog, 2B de Selembrs de 1S81. 

Mudaram de mKoa honlem mais 4,00n saccas d» 
cate aai piagoi de nossas ultimas ouiaçOss, cou- 
lorvando-ae o marcado .calmo. 

Fostalle Ilaliano 
SoGÍefá G. B. LaTBreilo & V 

ILMAGMFICO POST ALE 

EUROPE 
attpso in Rio de Jatiwrn, /dl rilornodal 
Hlata a njito ii {X di Qitobr» prnasimo. 
partirá dopo 24 ora uaUap'arPivo.per ■ 

MAltSIGLlA, iif'-\ "/:'. "/>■ 

vem diante 
gupzea com 
occupa, vendendo as sortes de 

ÜENOVA Ü: 

Gntnratn a 29 da corronio 

Desde o dia 1   .    .    . .    . 

EiistflDcia  

Termo   médio das   entrada» 
dliTlai deade D dia 1> ds iiiei, 

HD mesmo pariádo de ISSO 
No mesmo periodo do lín9 
Na mesmo periodo At 18'?8 
No mesmo períudode 1377 
No mesmo  pariodo de 1870 

Entradas de   cafâ no Rio de 
Janeiro a 20 do  currenie lauí. 

Desde o dia 1* do  me:     . 

Termo media diiirio  .    .    , 
Nil mcHmo perioJo de I3Se 

431,^79 kilüs. 

. f),R08,lIlã  lillos 

.   tSO,DUO aaccas. 

5,S38 saccás. 

3,sn 
D,i31 
3,a20 
3,M:iti 
l,2uG 

saccas. 
Eiacnas. 
sjr.r.as 
tnl'r.a8 
saccaa 

!JCI.^,2lll   kila». 

ai,51»,031 kilos 

.     n,Ü4T soccas. 
16,095 saccaa 

N*POLI. 

Qii-ati iraiTQífioi, posiali, Cfimpiono 
VMf-'Ri r-pidis-imi, i'd' h,iiini).tiít'e le'roH-;- 
siiiie c^oiimudiiA pi^r .piaifginil. i (i, y»'^ 
B' rl.ss.. (Oi-uniilu"ir migliúr truttnuifnm 
port-ibiw )■'■.': ;■;.',.     ' .[ 

Pei- iiif>irriiazi-;i>i dir /gerni diV.jCona':-» 
guHtufi iu hi..'de J«npifNi ^r 

15-Uua dAifíind s;»-15 
;.   a—1 

KENUIHKMTOSFISOAES. 

Alfândega 

De I a 27 
UiaSS.   .- 

No mesmo perkidu em 1880   ,   , 

^aza de rendai^: 

1)9 1 a 27  
uia aa  ..    .   .  

Ma mesmo período em IBBO.    .    . 

NoviHEKTO DO roaio 

^Miradas no dia S3 

«5:116í010 
22:6tilS16a 

493:3808508 

3G6iS6SSI110 

lIQ;394Sefll 
4;'7g3g2B8 

12t:t99g592 

74:U3lg4ã3 

Vapor   ingiez Ptolomy, 
vários gêneros aF, S. 

Livorpool e escalas — 
capU&o J. Gevis, carga 
Hampshire & C. 

Sahida na dia 99 
.^ 

Rio de Janeiro—'Vapor nacioaal S, Josí 389 to 
Detidai,^.ciimniindante 1? teoeDle J. Hvia Vts 
.L<>li9iicarEí'tàtlos:JteaerõJ;''".''>'<"'" '--'-'.- 

'■.^>' 

MOTiGiaa HaniTixat 

Yaporei tipüraiat 

America, ttio de Janeiro—1 de Outubro. 
Ilio Grande, Rio da Janeiro—1 de Outulira. 
Buenos-Ayres, Hamburgo e escalas—2 
fierUm, Sremeo e escala»—2 
S. Martin, Havre e escalas-3 
Neva, Sauiha^mpton e escalas—3 
Douro, Rio da Prata—1 
CalderoBt It'o da Janeiro—i. 

Yapnraã 4 tahir 

Mondego, Southampton-3Ò. 
Rio üranda, MoutevidÊo e ascalai—l dsOulubio 
Neva, Uonteridéo  e Buenos-Ajrei—3 
Calderon, Montevideo e escalas 1 
America, Rio de   Janelror-i. 

UERGADO UU RIO 

Rio, 29 da ?at«pabro 4« 1S8I. 

CiK—Veadas SS.OOO laecai. 

Pregas por 10 Idtós: 

I.* ordiniria.     .    .    . 
4ja» a iieaa 
3J310   I   SfMO 

ExÍBleacia  363,000 MCCM. 

Câmbios a SO d/r. . 

^Paüloüailwáy; Company 
Hippodroiiio feulistano 

OurrlJft* lio   <lifi   a <Ie Oiilubro 

T K E.N;:S ■ 
PARTIDAS '  PARTIDAS 

BALUZEBaAZ 
11- 0. 
11-30 
12- o 
12-30 
1-15 
1-45 
3-25 
4-13 
4-45 
5-15 

DO HIPPODROUO 

'•ri. 

• -ík- 

'%■- .:« 

U-IS 
lt-45 
12-15 
18-45 
l-SO 
S-IS 
8-45 
4-3» 
6-0 

■ 5-30 

Prtiços das passagens : 
Bílbetes de ida « volta, -/i^'   .   .   .   ijOpO 

Ofl bilh«tea.icham-aa deadeji ■ venda uai 
MtasOBi diLu» ,• Brai.:.. ■ 

Superlntendepaia,29.da Setembro de IBSt. 
■ ■' ■■■ ■'-'-    ■■'' ' "   ■ William Spun, 

8—3        '      SnperlatandeDtf. 

GRiii miA M com 
Obilheten. 1U828 

Pertence, aoa sócios Josó Martins Pi< 
nheiro e aPedro Nolaaco' da Fonseca. 

3-1 

Lellso de moveis 
LopgBS. Vinho e 

MAIS' UMA*VEZ 

diB   seus illuvtrados fre 
o symbülo do  nome que 

30:000^000 
i ■,-.3-   - ..;■■ BMOH.'' ■■.! /■.;''■ 

j  3084 t'/ 

léoòSòm 
é.êk EM O N. fr 

'.U'- 

'■P:\, 

(C'nco vigésimos) 
eztrahi^a Ra  li)t"ra   da província 

rui din vQ ilo corr^nt". 
Di'ixn li"* muiLMonar outrox Domeroa 

para iiAnf rti^nr os aprcct>tHoruB deata 
Crt^H, qiit* uàii poupa íiauiificioii [.^ara 
'lem siLafiizer os sima irfgaaZ"-». 

Vonde^e- bilhe PS dp loiijis <is lote- 
rias e igiixlnianTe ria Bympathica grHD 
■le Io eriu da oôcto, que c^rre iiiipre" 
Itínvi-liiii-cte H 3 dn Outubro. 

c-, Paulu, ao de Set-mbro de  1881. 

(iAíIMlRO CO/í/iElA HNTO 
11 c LARGO DASE'HC 

3-3 

Sobre Londres baucario 22 3/r1 d. 
Sobre Londtís pailinulír22 5fl d. 
Sobra Paris bancário 4'^4 p.   I. 
Subre ParU particular 420 e 419 p. t.  ^ 
Sobre Hamburgo bancário 535 por marco. 
Sobre haw-Voik bancurio 2,270 por dollar a 3 d 
Sobre Portugal bancarie 2il •/• e 239 •/• * liaUi. 

Soberanoi lOrBO.   .     ' ^'■. 
\- vi    ' "   ■ i. 

, ATTJENÇÃO 
AoLeãAdeOuro 

■.»■-..■■, 

\^ ^ ^tó^R(IÁ DIREITA—18 

&fa'rquesda Silva & Teixeira, pro,' 
prietariõa do eatabelecidicnio, ansim 
denominado, com loj» de Hlf.-iatariH i" 
roupa Feita, e bem couheciJos n.t tu* 
Direita ó. '2Z,faz4>m conhecer «os »tu^ 
amig^os e freguezea qun muda^aio se 
para o a 4!l,(quHtro caotosj d» meaiiM 
raa ;eBfier>nda ctmtinuar.a. mervcr 
as sias encom nendaií, para o qiie a. 
açhain;'COo)o{sempfa, habilitado^. 
''',.Ao«''ie'o*'~fregiieze'a' do .interior, 'aos 

íi«uíir'si'áiISf>àoetU cidadv á  todos', fi 
na^raiB'^fproteataai snà .gratidão,  e 
eipp^am 'Õbntinna^^a dêaiiaa orden:<> 
.S.Paolo,:» de Seteabro de 18SI,. 

- - - ^^2 

Roupudecama, fólbai (la;'iEÍiieo, bilelo, 
armação, ele. 

Roberto Tavares 
»BA' 

Hoje 30,   do. cerrente 
A'S   10 1/? UORÀS 

flua   da   Hlsperança 
48 

E iffl 
Por conta e ordem do sr   Jp,dã   lànnealvea 

Ganao qua liquida e^tii a>-gucio 

Ha graudd quantidade de camas,  lari* 
torioa, roupas de Cama. Isújâtis,  fronhas, 
toalhas anJtOea, traveaaeira'at cobi^rto'iu, 
means, ca leiraa, relógios, ealic-s,   jarros» 
bacias, eoiüiuodaa, armários,- pratos,  trar- 
rafaa deeíiristal. oopoa, cbjça^as  ulhe, 
Ffs, tia»6, folha, machua, baíIcSa etafiérs 
eatanteseuvidrHQida.  tneuisd.ri Jantar e 
da escriptorio, p^ichàilo de|alnco  furrado 
de madeira, viuhoa do   Pufío,, Burdeauz 
cerveja in^leta e &acÍMDa|, ,c'i)^Ó'<Cs tiniu, 
licores, vermoíitb,. Icumel, 'Zarupits, ele., 
fltc. ■   - â'-' 

* ■   Bateria de coniiha. 
Perraic'-atM!'! iilrncis e](iút'Da n^nitos 

artigi'S projirioa drS'U sítapèlrcimanto e 
qíi" ai-r* v»0'lí Io ^-/íí^t.' 

iloiR inr liii(0':OJitJdo 
SEXT-t KÍRA v^S!jtXT\ FEÍB t 

ForiDicíiá CaÉíeaia 
ánn f^hricMB 4o Rurleio e Hha^o Governa- 
dor, da propriMade do inVHnt,>r o VX'DU. 
iir  Bartii de Capan-^ms* . Vwáde 
cnpturioi-ó ■■5ví!:^   -■ 

prMo' por >aú- ir 4 ^-iitritt-^'p^uiiJo 
hiloaa8JI)UM;'á-diDbsiro|^,alá.,-.. 

VEMDE-SE 
Um* (grande machina inlitnlidt O CAR- 

PINTEIRO E MAfiCENEIRO UNIVER. 
SAL—N. D, para lodo o trabalho de ma- 
deiri, inclusive moldoras noi A ladoi, de I 
polegadas da lirgura—lifarlcantei, J. A, 
Fa<f & C.*, dos Estados-Unídoi, 

MACHINISMO de serra de (iU, com 
deus patentes, com roda elástica de aço, 
mesa de aogolo completa. Serra mídeíris 
em linlis horiaontal, circular ou eurvi. 

Dita de 3 1/2 patente, para embuiir, en- 
ciixBF, perfurar, brecar em roscas, com 
lobresalentes de rcrmdea, cortadores, piiai, 
etc, doi mesmos fabricante*. 

AUOLADOK 3u' x4 1/2 peiindo nmá 
tonelada;^ forfa :da l/S «villo, doa irs; 
'íbomiz Robinson'& Sons, Koehedalé, IQ- 
glitern. 

UHA SERR.\. VERTICAL eom Irolya e 
Irilhoa. completa, trabalha com 24 serrai, 
pesa 6 tonetidai, serra labaai da 24 pole- 
gadas por 30 pés. Das mesmos fabriunies 
■cima. 

UM AMOLADOR para agar toda a fer- 
ramenta de faier moldarai, eta.,ete. De 
Taney Brotuers & Colmaa. 

AoDA EüJfUfíY, Roda da esmeril. Espe- 
cialidade para ãador de semi verticaei, 
lerrotea, etc, ds Robinson iS; Soos, Bache- 
dale, iDgrlatsrra. 

TRANSMISSÕES, CORREIAS, ETC. 

O machiniimo aupra pude ser examinado 
no armazém do Psrj, e seri vendido barato 
em Dm lote ou em separado, i vontade da 
comprador. Trsta-se na eseiiptorio de Jobn 
Miller 3c C—rua dslmpersiriz n, S. 

(2p. sem ) 6—2 

oai«- 

NAVEGAÇÃO" A  VAPOR 
o piaqtiele m vapar 

Kio Grande 
ComíBiiiaanls o capltio da Fiagata J. U, 

Uello e Alvn. 
Sabiri a» dia 1 U Outubrs,  aa 3   haiu da 

tarda para 
CaaaHlA, 

- ■ Ion*™.   .. ■/-w^-^A-r:-;;^;:-■■,. 'í.^^.y :■'■-:' 

AKTONINA, 
8. FatMOisoo, 

iTÁIABT, 
Diaraaso 

Bio-OaiMoi, 
.'. PaLoraa 

:-;'■?■■'"-■■■''■-./■ ■v ■       PoBTo-ALMtaB 
a HOHTHTIDIO. 

Rfiiaba rartra • paMageiro*. 
NOT&—R'K*-» ■<*• ara. earrafiadaraa pra- 

«HDireiD ata o <lii 25 do eorrenta. qaa qaantf- 
d>df> dn earga laia d* ambarcar. 

Rsi'rba-BS •'* «"DbBcimautM ati a *espera da 
aaliida do iiaqueU. 

rr>ta«i> con o afffntfi      '^ 
iOlO  A.   PKUKIBA DOS   SANTOS     . 

aua vmta OITO na MBrausaa M^ [ANTIOA aca 
■".r-v'-,-  BiPTauxaiOitaiJ    . 

• /■.■;/Íí;ÍJ-í--;:''''    '■'tmmt:-»-\   ' ■'''   • - í- :■'.   ',,. 

Escola rAlijBinS 
Para o legundo semestre do corto 

anDt]al,'prÍDOipiuido etn'1* de Outu- 
bro, aceitam-sa ainda alguns'^disolpu 
los. 

At maírieulaa eatfio abertas lodosos 
dia* disS horas da maohl até 8 hpras 
d» tafde DS raaa da escola, 

31—RÜ4.DA CONSTITUIÇÃO-31 
F. Burmeister 
'   director, 

. ia~8 

DR. CARLOS BOTÈIHÓ 
1 Heâicu operador pela.faoul- 

dane de Paria. 

EocarregfB-se   ái,   qualqiier. 
operaçãoB trata com. especia- 
lid-de as nu'lssliaii do .     '   , 
UTERO e diis VllSURlN^lRIÀS 
.   Couaiiltits de [iieiò dia as' 2 

■-'horas. -.'■'■i'---" 
■■■" \^y.''' •'    -'■■■ 

68-ROA DE S. BENTO-68 

Amadè Jeitè 
PrfCiaaSB de uras Cuin urfjetioia .que 

s-Ji andiM ; piiguvse bíim urütnado .em 
En-nta H Kslflciii du Niirtf. 3—3'. 

Cent nua se a venderá preços òòin' 
inodii.s os bellos terrenos deste, aprt' 
aivel bairro, '  ',. 

Pura tratar em casa de Victor Noth- 
niaun & Üamp. rua de S. Beolo D. <S3; 
 {3Y. p. B.) :»-3 

O Globo 
AGENCIA 

Rua da Imperatrii n. 82. 
AssigQB ae e vând>!-sa aTulao. 

■■■'^ 

'■A\: 

/!■;■./'■ 

:•   .'à   '■^'■•i^\.^^^t-'J^'' 

r iJLTiiiiHdi 
Por decreto de ante-hontem foi fai-' 

ta a terceira distribuição  do fundo da   ' 
emancipação, tocando  a esta pròvm- 
ciaaquota de 277:858|áB8. 

^ O ar. dr. l^rança^Carvalhó fractiiròti. 
Uma perna, em viagom da estrada da ; . 
Parahyba do Sul, por haver tombado ' 
o carro em que ia. ^ .s 

.■;■;: .'3 
.-.■ ■A-.lí 

m 

■'; :J/':^V;,í; 

'. •' I:' 

:-% 

JL subsctipção para o patrimônio'Rio 
Branco attingia no dia 28 à aomnia de 
34:2621300. '::',/\C 

,..-..-.   '..'■'■'■ -"^ 

Poi decreto n, 8260 da 24 do «r^;-':--,>:':'■í'i] 
rente foi aupprioiido o livro detransr .- '^7'i'' 
ferencia das apólices da divida publi- - .' ..-''' vj5 
ca interna. . ':""A'H 

.     /■ .■:-^^-'V'-^ví:^ 
, '■■ • ''-'■■iX'-. 
'''.■ '^'íé 

,'■/.■"■-■ V*":"^í)IviüKStK) '■-■./■\ ;;:;;:: 
^^';Km.todat ás., dias^atiti*. dft;:.daUdp 
presente «'pániicío .ein'''díáQt^''':ÍpMÍiÉ*'s,e. 
an>KHptonO'.dà,'«>n»iãiib'iíVò''i(l* di~ 
viãti'nd<^ iiáiiõ^da.^flItA por;:aafiáõ 
dd'truOco..'^."^''^ ,"■!'•'';■■'■-".-'■ '-■.; 
/, Iiú .JíB dt ftf>têiDbrD,;.di,.l8)l|.~0,'a».- 
cryMriojla.cooipaabíii; '^Carlos jlídró 
d»««-u;-.;.~>;:M.-.^íh^í*-; ■-.v'ii^a 

Por decreto de 21 do corrente foi 
concedida isenção de direitos de im- 
portação e expediente ás machinal e 
outrui objectoa para o serviço da jò- 
duBtria, agricultura e navegaçlOt 

Consta qus vaa ser aposentado o sr.-  .- 
visconde de Itajtibi, enviado  extraor*v' 
dinario e ministro plenipotenciario do, '. 
Brazil em Paris,  indo  aubatitnil'O. no 
meamo caracter o ar. vitconde de Ara* ' 
guaya, que eatá exercendo igual cargo" 
em Ruma, passando  para Roma o «*-.;■,. 
bario de Arinos, que ae acha na Belgi-^ 
ca,  indo o  sr. conde   de Villeneuve-.'i-'^ 
para aste ultimo paiz, conforme jin»-'^   ' 
ticiàraoa. \--Á'^ -^-'■. 

TELEGaAUMAS;.'';:.i-;>.í;;:-x 

Bãbia, 28 de Setembro.'  :^   V;':, 

Naufragou bontem, ao sui'da bar» 
do  Aracaju,  o vapor « Alagôaa », da 
Companhia Bahiana.   Salvaram •setò-,  ., 
das as pessoas que se achavam a bordOi,v 
mas  ficaram intrtifamente   perdidos .o 
a^stn e a carga.  O prejuízo total é cal- .. 
culado um quinhentos contos de riis*. ;" 

Paria, 27 de Setembro. ?'  ', 

A' vista dl effervesceocia da puptiU'^, 
cão árabe dH T ipoli  e das! deauiáena . 
fomentadas   por ella 'b goferuo d»',  , 
l^orta Oltomana deliberou enviar pára . 
áq.ii^lla provi éia um contingente  da;.í 
irtipae turcaa. ';■■.'■* 

.PiriH deatas tropii'jácbegaram:',ao, ■ 
aeu-deatioo. , ,\ . - -. '^'yy '''V-vr 

.'' 1!"'- ^''■" í'' 

■■■vtm 

.'■■!;ví 
■■-.■:--í 

■■;■ ■-■■~i 
'■■:■■ i:MA 

■:■.:' ''^^^i 

'■:uM 
■■■ ■ ;:r/;;:?5 

■ • -..'.•.-■■■■'rM! 

■■ \--^M 

" CoostantioopIa,-27;di.Êtetómbro. :-,J;>; 

. CÓmiTiaDicàiiÇÓaa' raceliídu; ^de Kéóà. 
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PERATRIZ 
25 

-, / 

25 
Joio Supliey, parlioipft MM seus 

(Pegado ao «Correio Paulistano») 
amigioa a treguezes, tanto da cspital como doioterior; que. tendo dissolTÍdo a aoeiedade qua tinha com Hypolito Snplicy, ac&ba de abrir na rua acima, umanoTi 

Casa de jóias e Relojoaria 
i pondo a txf SBíQSO do rsapeitirol publico uma grando inSniaade  de jóias ds maia apurado ^nsto a saber: 

idereçoa, pulaairas,  medalhas,  bixaa, anais, brincos, broxea, e uma   grande colleççao ds Jóias cravejadas eom biilbanles, objeotoa depbantasia para todos oa gostui e da tadoa os feit)0i,e oMaloa 
dcprata, Ralngioa  da ouro e da prata tanto para homeaa como   para  stínboras, correntes dapuro, de prata, e de outros metais, relógios de p^ede, ditos de cima de mesa, despertadores de todòa  o«' fajliJa. 

fJB. mesma   casa  tem  officina  para concortoa da rulogio» e para objectos de ouro e prata, para o qua  o  attnunciaat» tem peritoa offlciaei. 

Tudo será  vendido nesta: asa por preços sem competeacia 
Mo sahindo freguez algum sem fazenda 

.25     RUA   DÂtlNPERAiRIZ     25 
S. PAULO 

^ 

■ . M. 

10-7 
(alter.) 

Deíscollerta Espantosa 

ATAUBA 

I    Uma feliz descoberla acaba de enriquecer a Ihe- 
rapeutioa de um novo remiidlo :  ASÓORKSDE 

I DRNTKS, AS DOHES DE CABEÇft E IHí OU- 
IVJDUS, M agora ifb^ldes a iodos cs Iratamen- 
let, acabam áe snr combatidos com o successo O 
mais completo ptlo 

y^lOJUÍh-i^r^' X^-^'.^-f^ 

Depuratíro iRdigena 

VEGETAL ■- '.>>'■ ■'•- '■ 

Cura radicalmante as impingens, an- 
thriZBS. aamas. ulci'raa, boubaa, rheu 
matiamo   leucorrhéaa, accidentea ve- 

',nHrB0B;ein8m qiaiqiier 'acrimoniado 
■ .8ingiip;,q, alqueryrus, .eEte reiriedió 

óò .mais activ;o, pro[iiptü..e poderoso. 
A (íraude acceitação  que tem tido 

m» Hnima no cootinuo fabrico êaper 
feçoHiiiPiito pitra 08 doentes obterem 
tim resnltaJo ffiii e aeguro. 

Pan D&t> molestarão .diatiocto e il- 
' 'luiit ndo piibllco, traasereTo ápeaas és- 
]  tes attestadoa. 

.V'EiJj abaixo aasignado, dotitor.em me- 
- diútaa prla faculdade do Rio de Janei- 

\  ro;- etc. 
AttPsto que -a medicamento denomi- 

nado^^Extracto Fluido   d'Alauba de 
Sibyra-preparado pelo pharmaceuti<^ 
.CO ÊRCObir, tem  sido experimentado 

f,"pbr mim sin miaba clinica nas molés- 
tias ayphiliHcae <i tem dado satisfacto- 
rióa^esiiltadcHi pelo que õ julgo digno 
de figurar entre os principaes medicá- 
mentoa nestas.afTacQòeá. 

O referido A verdade, o qae juro na 
'    fé doineu ^rau, 
:"[■■■   Ro, 15 dé Setembro de.l880.-ZV, 

Fraricíaco ãe Paula TróuMso». 
RGconb^ço verdadeiro o' signal su- 

Tira. —Riõ ,5 de Setembro' de 1880.— 
;  Sm testemunha da verdade, — Pedra 

Atauba de Sabyra. Hinba miilb^r, sof-- 
frando ha cerca dy lü annos o tprrivifl 
mal què ■ o yulgo, .den'on?jn8 .;tn,oíphéa 
acha.se Bénsivérmétiè melbo'f, 'ten8q 
sarado algumaa ulceras'qti'a'ia tiuba'e 
desapparecendo oa tutierci-lós com 
mfia dúzia do vidros desse santo re 
médio.   \     '   ■ ' 

Tendo boje fé na cara radical de 
minha .mulher, o <|ue sempre duvidei, 
dirgo-lhe esta manifestação expoDta. 
nea de minha gratidão. 

Aproveito a obcDsião para roga^-lbe 
o favor de remetter me OUHB dúzias de 
vidros do meemo remédio por iulér- 
mediu de meus currespondiíiites no 
Rio dé Janeiro, os sa Cunha tt 
Comp , rua do Visconde de liibuuina 
□. 55, de quem receberão o importe 
por conta e ordem de Vii.va Novaes, 
Picto & Comp, 

Saudo-ò, aaaigQO-me com inuUa fo 
sideração,   de v., s    att-'  cr.^iiffc' 
franeiwo Pinío dí Souia.—Viiíença, S- 
Sebastião do Rio Bonito 17 ae Âbiil 
de 1681. 

DNICOS DEPOSITÁRIOS EMS. PAUI.O 

Peixoto,' Éstella & Comp.-L<j:> (!" 
ferragens—Quatro Cantos, rua  de ' 
Bento. 

A i-.r.-i ilü^ ■■?■ 

.CAraráqnara, Branca,     daFeverei' 
"..rodí.'18eH. ' "■".".^'A\ 

V-Ijltn.sr. João José Ribeiro de Èscõ. 
.. bar.T- Part cipó lhe- que acabei ds tof 
_^mar 18 vidros do sen remédio e graças 
:~á Deui, acho>mfl com'grandes melho- 

' rail; aigüna doentes qualquer dia,irão 
'iiuacuiem procura do niedícarneQ- 

•■■^tOv:■.'>■;■.^^■., . 
Tiiny.'i.jd^;règutrkr.inaiiãina cura 

AGENTES 

■■■'.f>:l'''i.---<;,yj'   i ■■: '■ - 
Paiiíd.— PhaTmaicia S.  Paiiíò'.—PhaTmaicia   d-ntral 

Pharmacia Castor. 
Rio de Janeiio.-Gonçalo de Cast'O 

A Comp—Loja de fefraf^ens, rua do 
Hospício 67 A. 

Sorocaba—Bastos & Comp. 
Bragança.—José Gomea da Rocha 

PHARWACF.UTICO DE PARIS 

Alpiimis (toltas dcíte precioso liquido fSo de 
mnis  suHiciePiles   pari?  cmar   instaulaneainenta 
N£VR*LG)À8,  INXAQIiECA',   CEFHitLALCIAS,    0TULGU8 
tOHBS DU DUNTüa, DE CASEIRA. E DE OUVIDOa. 

Os Bumerosaa atteslados e ai aeradecímeatoa 
qun racobDmoB todns og dias düs pessoas (Jus ú 
usam. nos leiain a vulgarisar a empri'gn de um 
rí^mcdio lâii pedetoso, e sendo perfeitamente ín- 
ofl'-iis'vopermillo o seu uso a todos aquellea qua 
Bctlrem de dorea de cnbo{a ou do dentes, um ai- 
liviam-'nti) imniediato é seoipre produzido e a 
cura nunca se faz esperar depois de um tralS' 
menlo de pouca dutoção. 

I) modo de emprego aeàmpanltacada vidro 

AS GÓItíTÀS JAPOHEZftS 

jS-íparaíofJ.Rpr VICTOR L'HERPY 

PHARMjibEOIICO DE PARIS 

Curam insiapianesménte-as dorea de dentei ai 
mais violentasé aa mais aoloro»!' 

Hoje cadi^ um tem lido occasiSo de apreciar as 
virtudes desle espeiifeo, que tem tida mais de 
riNi.i EN'TAANNOSDE SUCCfSSO, eque, sem 
duvida, é a mel li ur de todas ostopicos deste gê- 
nero inventadas até hoje. Poucas fàniiliis acham se 
desprevenfdad desía precíusa panacea por demaif 
COTihecida paia que 3eja ulil de enumersr-Jbe aa 
proptiedadea e qualidades. 

N B. Tornam cuidado com as numerosas falsi- 
tícnções e >õ comprem os frascos irazeado « nome 
do inyenior.:^    fj •   íi\-i' ,' ■ U .- 

m 
rnABHACElITICO DB PABIS 

Onicòdèpòsifa^iB,casa dosais; ''^i'"- ■■'i 

-V)   HU\ Ü,.V;IMPI'RATRIZ   3S   100-31 

Tbeatro Gyninasío 
i^—._ 

Quarta Representação 
PELA 

®(!)E]5^aKlfi)ua .ij 

DB SEUS 

,-■*^>^ 

\-?f.\ .í-^í ■> ■ 
.' \ ;~^ "^ ^:í J 

cia' 
motivad 
por I-^so annuncla 

..OBtrá'cãràiãa'péiBoá do sr. Manoel "'Sl'.^^ „       . .       . 
Wpei Pinheiro, ecòni maía vagar IHeli,. P™nonunga;-Negociante, Antomo 
darei ootíbí» de mÉÍi\-ÍPM dòeitei da An«í«* Ro^ng^e D'ai. ; 
iia«rph<i qae eatio, pieIhotando.-DQ'. .Mopyirtomm-^Atánjo Brito íe Comp., 

sf^sVlV- T.i., aiaigoobrigadiBBimo ecmdo— loJi°*.""^^       ^ ,, . 
P^^'rfttt;»aplii(a FífTW* PottorM.        ^   '     PirMicába.-^. Caldeira-t 

5.  _. r.y. 

í^s^-^í^f^j^-^^aui^^jr. pbafDíaceàticó, J 

^-""StidlelpjalardMcÓF 
madieiicb'aBio 

IrmBo. 
loja de fazendas,' armarinho e ferra» 
geu. ■,.-■--;"- 

CaiiipÍDM^oozK:Teixflira A.Comp.í 
lojardeferrágéói, tintai emiadetan dê 
atm.arinhp... ..:;;■".-"!. ,v. -■ 
:^Bo,tnea^'rTÃDtoiiiol.Joaqnim.TCBrdo 
ao'de Aliníídã.iòja de fasendas'efer- 

Nã.0 hamálsdoRs^dedeates; ném de cibeç^ 

■ '-■'■ ■'^^W'~i''"-        ' ■' 

;-;:;cHÍiiiço:DEJ*ARtó; 
Gon inttioUMãÜiienle ííB dãret.de Cabeça, 

-de dèáÍèatr*t)evr]1giB-« a ésiáqBeci   ; 
'"■        DMIO) DEPOSITO BM CABâgb- 

por i-so annuncia  para domingo o  seu eapMtacuio, ¥Íitn"oillWrè VJ«"S*2 
Companhia Cantareira,assegurar ficar arua desenoedida.      . ■      - .^^ "       ;,." 

DoiÉgo, 2 de OBlobi^ 
Explendorozo e variado espectaculó ' 

Composto de novos quadros da Paixáò 

,Í'S^ 

& a grandiosa scena patriótica U:íM: 

,.vO' 

J.,- .  .. 

■; i.  -y 

,l..',- 

:JKJJMA,^l:|OTV:^,3i^4. 
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■^E. 
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id-LB/u" dàlmpiralrij—id 
<ííiííS.PAÜLÒ ,"■ * 

nia ite^lun úmbni: u 
l^õdpotaígicas 

■-■*" 
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